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ANUNCIA NEGRÃO DE LIMA NOVAS MEDIDAS FASCISTAS
VÊRm SKtpÍvi^ °*'?™OS DE GUERRA DO GO-
Hm?i SSSSl?^ CGL£r/VÀ DO MINTSTRO DA

sas ^^^vf^fíTy MÍPÉMi de mas-

t/m Ano de Aumentos
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I Produtos Preços v igentes
emSl-i- aua

Açúcar ..<........;,
Arroz ¦ • • • « • • í* •a ••• t • • t

•MUtltlMMll

4,10
Banha ....üiü! t^OO
Batata  4,50

| Café

; Carne teca .....
Cebola' Farinha de mata
Farinha de trigo'Feijaa 
Leite ...

; Lombo .
Manteiga '.'.'.',

j Pão (farinha pura)
; Ovos 

Sal --
; Toufclnho .

DIVKRS08

Cafezinho o,60
; Média 0;^
' Cinema 7 jq¦ Telefonemas ...'. .* o,60

Passagem nas lanchas .. 2',20
Passagem nas barcas .. 1,00
Passagem de ônibus .. 1,50
Fósforos o,80

! finturarias 
Bondes o,40

Energia elétrica ,
Gás 
Passagens da Central

mas linhas) 
Fretes marítimos
Passagens marítimas ...
Armazenagem nos portos

6,50

31,90
12,00
15,50

(5,00
2,50
4,60
4,30
2,90

13,50
32,00
4,80

14,00
 3,50

• •••••»••.., 16,80

f,00

(mema)

Preçot
atuais

MO
(Liberado)
19.00
6,00

31,90
(Liberaria) 30.00
19,00
8,00
6,00

Nfto há
(Liberado,)
3,20

20.00
40,00
Nâo hí
15,50
4,50

19.00

0,60
1,00

10,10
0,80
3,20
1,80
2'!). (média)
0,40

Liberada
0,50
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UM ANO DE GOVERNO VARGAS

FOME E TERROR,
e GuerraColonização

MORENA
PRESO
EM PARIS

o deputado Roberto Morena
foi preso ali, quando desem-

(algu«

mais 10%
mais 10%
mais 300%

E/5 O QUE OFERECE AO POVOOVELHO TIRA-'NO DOESTADONOVOE SERVIÇAL DETRUMAN
Mas no mesmo período as massas populares se esclare-cem e lutam por seus direitos e reivindicações — 120

dTdal^sT^Zir^T *reVe*noPá* demonstraram a crescente combativida-t^l^pwrmcontraogovêrnodostubarõescòm 
Vargas á frente
FAZ HOJE 1 ANO \U,?^

mais
mais
mais

25%
15%
30%
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MONSTRUOSA AMEAÇA'
A LIBERDADE DE IMPRENSA
A CnWEDkin Qncr tomar . de i«„.^--.-_ . *»¦¦¦ 1VI"10 GOVERNO
M

quer tomar
'de as"salto as

ofKinas onde são [impress;s

gs^jornais populares. Essa
ameaça fascista foi feita on-
tem em declaração pública
pelo sr. Negrão de Lima,¦ minmro de Vargas tigaao
ao grupo norte-americano
Boekefeller, e apareceu tam-
bem em jornal do,J.xaidor.
Assis Chateaubrianã.C'
Negrão confessou que a po •

licio tudo vinha fazendo para«impedir a circulação dos
jornais comunistas», mas queas medidas empregadas até
agora não davam resultado:
E acrescentou: «Não vale a
•pena se apreenderem edi-
ções; no dia seguinte vêem
os jornais defendendo os -
mesmos pontos de vista
Nâo vale a pena também
suspender esses órgãos: no
dia seguinte eles saem com
outros nomes». Assim, con-
ciui cinicamente o mmtstto
de Getulio que a solução è
interditar as oficinas onde
sâo impresnos os jornais
populares.
Juntamente com tão mons-

truosa ameaça */js pasquins
reacionários, vem aesenca-
dcando uma nova campanha
de provocações e calúnias
contra a imprensa do povo
campanha em que se desta-
cam «O Jornal» e «O Globo».
Em nosso editorial, á segun-
ida página, mostramos quem
são os miseráveis calunia-
dores e quais os interesses

l 
de tesa-pdtrU, a que estão

| servindo, em contrastes coma conseqüente atitude da
¦ '^Prensa popular em defesados mais altos interesses,anseios e reivindicações do''ovo e aos Trabalhadores

brasileiros.
Tentanao mpeatr a ctr-eulaçâo dos jornais a serviçoaa demôaracia e tte ?«**;>'s.^WT"

governo quer fazer calar ""
uma das mais, vigorosas tw~hunas por onde se faz ouvir.a voz do nosso povo. Querapressar a entrega do puisao imperialismo, acelerar aenvio de tropas para a Co-rêia ou para onde.-.ordenem
os generais ianques, esmo-
gar as twerdaaes aemocra-
ticos e preparar a ditadura
terrorista. Nâo é necessário
fritar a »roeiwa gravidade

do perigo, que os trabalha-

dores, que todos os democra-tas, todos os patriotas e-par-tidários da paz, cerrem fi-

letras, vigorosamente, paradefender a sua imprensa
ameaçada!

Comissão de D ei es
aatjk J .ÍÜ&ftfítCít '."Kl ¦ '¦ ,,'fey.rOTtàf.|,.í:>í«J£l-t''«»i

Dos J\
SÃO PAU

__SM^Í;h^\.
tyfto ü EM* °
"fl^B Hh va*r aura» -c

I Kvll Hí'lll Bll In lib

' to e de 'tmrji

tuida ncata
tar pela lib,
tores do «Hi..,^.
contram ilegáíriíente èn :àrce-
rados como reféns por ordem
do comando da 2.» Região
fesa dos Jornalistas Presos»

À Comissão lançou um
manifesto ao povo de SãoPaulo, caracterizando a pri-são_ dos jornalistas daquele
órgão democrático comi, -um

,_ ,-'entalem nosso
país é essencial!. p%ra a pro-
paganda da paz e o afasta-vr.-ii-™ "/»1 . 7 ".°e,«u .jf»B<"iwt w paz e o aiastaMilitar, a «ComissSo de De- ,#iento do perigo de guerra;fesa dos Jornalistas Preso-.» ' A Comissão arrecadará;:aü-

Dentro em breve entrarão
Em vigor todos os aumentos

xílió financeiro, doações/dè.
alimentos, roupas e quaisqueroutros donativos de demo-
erntas que queiram contrib<iir
para a lióerlação dos heróicos
jornalistas do «Hoje», os'uais poderão'. ser enviados
para a rua da Liberdade ti."

18, sala 12 — São Paulo. '

Diversos aumentos concedidos
pela Comissão Cental da pre-
ços ainda nâo entraram em vi.
gôr. O fato se prende à de.mora da publicação das respec.
tivas portarias no Diário Ofi-ciai. Sabe-se, porém, que o srBenjamin Cabello já assinou
todos os atos e que enviou omaterial à Imprensa Nacional

um café pequeno e 1,00 pelamédia. O aumento dos bondes,e das outras tarifas da Lightdepende também da publicaçãono Diário Oficial. Tudo já está
perfeitamente autorizado pelosr. Getulio Vargas. Assim, tal-vez antes do fim desta sema-na, todos esses aumentos ve-nham a recair sobre os ombros

ESTA PARA 08
FRIGORÍFICOS
CONTINUAM os açougues

abarrotados
de carne e vasios de fre-
gueses. E porque a procuradiminuiu, parece à primei-ia vista, haver a liberação
provocado a abundância dobroduto. Tal fato nâo ocor-
^e, entretanto. A distribui»
Bão de carne aos açougues
continua sendo feita pelosfrigoríficos à base da mes-
riia tonelagom, senão me»
nor, pois pelo plano de abas-
tecimento do Ministério da
Agricultura, as quotas fo»
ram reduzidas.

Quanto ao apelo que vem
fazendo o sr. Benjamim Ca-
bello, presidente da COFAP,
para que o povo se abste-
nha de carne como medida
do revido à ganância dos
açougueiros, na verdade
não foi levado a sério.

Houve, evidentemente,' uma abstenção. Mas esta
ioi apenas resultante da
Impossibilidade do povo ad-
quirlr carne a preço de ou»
ro. E continuará a havei
essa fuga dos açougues en-
quanto a carne for vendi»
da ao preço atual, pois com
os salários percebidos pela
maior parte da população
não é possível a aquisição
desse produto, agora de lu-
xo e proibitivo.

Lucram com isso os frl»
gorlficos pois quanto me»
nor for o consumo, menos
entregarão aos açougues e
mais poderão exportar para
alimentar os soldados ame-
rii.vios, agressivamente cs»
••tfeítíot? pelo. muada»

oi L duf« ?elíro de doi« d0 P°vo- W °ev,e ir se erga-
Ulr mif^iíf 

er\° P°V0 detli2and0 Para Protest« * ma-
caixa de fósforos, Cr$ 0,60 porlutica de esfomeamento.

Campeies de

* * * * * >

sumiu
a presidência dá República
o sr.' Getulio Vàrgàs. Foi
um ano'' de' cárestia crês-
cente, um ano de fome e
terror, ümà" ano 'de 

maior
penetração imperialista em
nossa'pátria e de acelera»
da marcha para a guerra*
enfim;- uni áho dos mais.
calamitosos' na história ,do
pais. Mas foi também um
ano de rápido esclarecimen-
to das.massas populares,
de desmascaramentoda de-
magogia oficial, de podero-
sas^ lutas dos trabalhadores

povo por paz,
liberdade. ....

BBjOrda campanha
.(BÜjtubro. Luiz Car»" 

|ji lançou a sua
ta Aberta ao

-Jro, onde dizia:
jffipòaifèib povo esperar

dè semelhantes eleições se-
não a substituição de um
Dutra por outro Dutra, de
Ademar, Jobim, Milton Cam»
pos, Macedo Soares, Man»
rrabéira, S!lvestrp Péricles,
Barbosa Lima, etc, por ou»
tros tantos politiqueiros, ne»
ftocistas e assassinos do po»
vo».

E referindo-se a Getulio

Vargas, Prestes o denuncia»
va como «o grande latifun-
diário, tirano do Estado Ho-
vo, com sua polícia de oan-
dldos, e que, apesar do ci»
nismo com qce tenta enga-
nar o povo, já declarou, to»
mo garantia prévia ao pa»íiâo ianque, seu apoio fran-
co e decidido à política san»
guinaria de Truman contra
o J'oroioo povo coreano».

As palavras de Prestes fo-
ram plenamente confirma-
dás pelos acontecimentos do
ano niffí rranscoT"u. ¦ >

GOVERNO AMERICANO
Vejamos alguns fatos,

. (Conclui net 4o. página)
afc 
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O general Jonatas
Corrêa realizará hoje,
às 17,30, no Clube Mi
iitar, uma conferência
sobre o problema do
petróleo brasileiro.

Para essa palestra o
presidente do Centro
de Estudos e Defesa
do Petróleo e da Eco
nomia Nacional, gene
ral Felicíssimo Cardo
so, convida todos os
interessados no as
sunto.

i
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barcava do avião em que via»»
java. A polícia francesa va»
rojou arbitrariamente toda
a bagagem do parlamentai
brasileiro e destacado lides
sindical, obrigando-o, a se»
guir, a embarcar para a Sui«
ça. O atentado injustificá»
vel da policia francesa contra
Roberto Morena, entretanto»,
não causou estranhesa noa
setores políticos, em face da
conhecida submissão em que
se vem colocando os gover»
nos que se sucedem na Fran»
ça às determinações da em»
baixada americana,

BRO A MAIS CARA

Por um
Pacto de Paz
GOIÂNIA 30 (I-p) ~Em
vvinmn, entrevista con.
cedida a «O Estado de Goi-
ás», ò deputado federal João
D'Abreü manifestou-se favo-
rável à solução pacífica pa-ràoâ problemas internacio-
nais, declarando:

—' Sôu favorável a um en-
tendimento entre as 5 gran-
des potências para a adoção
de medidas que visem real-
mente a manutenção da paz.

DFVFPÁ ser Pul,'loado nes-
ULVLI\H te3 dois diag> no
Diário Oficial, a portaria mi-
nisterial, que regula a fabri-
caçã0 do chamado . «pão de
guerra», recentemente decre»
tada pe!j governo. O Minis-
tério da Agricultura aguarda
apenas aquela publicação pa-
ra fiscalizai seu cumprimen»
to. A farinha misturada, na
base de <;erca de 13 por cen-
to, será fornecida pronta pe-los moinhos.

MAIS CARO
Com a aprovação pelo go-

verno do pão mis^o, o cario-
ca será "ítima de mais um
aumento. Alegando sensível
encr.rc?ímentc dj produto, o
Sindicato da Industria do Tri-
Ço pleiteou à CCP um aumen-
to.de 40 cruzeiros em saco.
E embora o sr. Cabello ainda
não tenha dado resposta à
pretenção do Sindicato, tem-,
se como certa a concessão do
aumento. De fato, os panifi-
cadores, como fomos infor-
mados, estiveram recente-

Além de ser intragável, o pão de guerra virá
com um novo aumento

mente om presença do presi-dente da COFAP, tendo o sr.
Cabello recomendado estu-
cassem um meio de ser ma-
jorado o preçi do pão. Nes-
te sentido, os panificadoresreali-fram ante-ontem e on-
tem duas reuniões no seu
Sindicato.
AMEAÇADO O FABRICO
DE «ESPECIAIS»

[ 0_ decreto de Vargas ins-
tituindo £ «broa», além disso,
ameaça provocar outras con-
seqüências. Fala - se, porexemplo, na suspensão do fa-
brico: iá certos pães «es-
peciais»,' devido à «escassos

do trigo» e porque o Ministé-
rio da Agricultura nâo está
inclinado a auterizar a con-
cessão da quota de 15 porcent0 de farinha pura queos panificadores solicitarão
para os «especiais».

CONFERÊNCIA
INTERNACIONAL
DE MOSCOU

Direito ° wehrer mirim
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TÓQUIO, 30(LP<,~^
¦ vuuiv, anunciado pelaagência Kyodo qua um por-ta-voz da Missão Comerciai
Sovléüca nesta capital fèasaber ao governo do Japão
que a União Soviética encà-rava a possibilidade de en.viar um navio a Shibaura,
próximo a Tóquio, paratransportar os membros iadelegação japonesa á Coá*ferência Econômica Interna-
cional de Moscou, a reall»
zar»se em abril próximo.

Ao tomar posse do cargo de sas têm um duplo aspecto.diretor da Policia Política, o co.
ronel Francisco Rosas resol-

logo deitar uma entrevista pe.
Ia Imprensa. O problema cen.
tal para êle é o comunismo.
Central, sim, mas não tesolu-
vel! «Não 6 difícil acabar còm as
atividades comunistas —- disse
— pois Hitler e Mussollni aca-
baram com- elas quando quize»ram».

As declarações do coronel Ro»

Enérgica
Nota da
URSS ao
Governo dos
Estados
Unidos
Eda

.Jmm. Turquia
DERROTADO O BOTAFOGOPORS «tótóscontra liTeUgramá
o» motivos, campeões de fato e direito. O Botafogo, inconforma do soirTa dtós&T tEÍ .„4if/T" tri1co,oreB. *°r todos \ n , ,7. W^&S»*» *»*m»m ^m-t^^m,ÍSmgS^^tS^ -**"'H Págma

primeiro é que mostra como o
governo vem se articulando,
através de todos os seus depar-
tamentos, a fim de desfechar
uma investida contra os últi-
mos direitos e liberdades de nos-
so pavo. Vejam-se.as entrevia,
tas dos ministros João Noves
da Fontoura, Segadas Viana,
Negrão de Lima. Agora toca a
vez de falar asfichinhas meno-
res.

Mas o segundo aspecto é
que o coronel Bosas está co»
metendo o mesmo engano dos
nipônicos de São Paulo que
teimavam em não acreditar
que o Japão foi derrotado.
Quando o novo diretor da Po-
lícia Política fala que Hitler
e Mussolinl acabaram com os
comunitas, por certo ainda
nao tomou conhecimento de
que os comunistas organiza-
dos em Partidos somam hoje
no mundo um destacamento
apreciável de vanguarda quo
totaliza 20 milhões de mem»
bros. Enquanto isso, Hitler e
Mussollni estão mortos e bem
mortos. O primeiro 6ot«»rrado
debaixo da chancelaria do 111
Reich e o segundo dependu»
rado pelos pés numa praça de
Roma. Que isso sirva de 11-
çfio. ao coronel Rosas, se é que
ele desconhece mesmo esse
fato bJatotííjx,

Reunião do
Movimento
Carioca
Pela Paz l
rioca Pela Paz está convb»
cando todos os representan-.
tes de conselhos de Paz, se.tores profissionais e grupoiide coletores,' bem como do»
representantes do Mòvlmehi
to junto aos Conselhos, 'páí
ra uma importante reünlãoy•hoje, às 18 horas, em suà
sede, à Av. Rio Branco, li»
5.» andar.

Decidido o
Aumento dos
Ônibus 1
0 DEPARTAMENTO |
nal do Trabalho comunicou
ao ministro do Trabalho o re-sultado final da questão so-'bre os a imentos dos salários
do pessoal das empresas deônibus e das passagens.

Ficou decidido que as onii
presas terãc o direito, dèelevar as passagens na base
de 20 centavos por quilômá-tro, conforme já anteriorméno
te havíamos divulgado. Comesse acréscimo, as passagens,de um modo geral, serão ma«»J .JCiadjW tm 1 «HZeils, , .(

j: p'i/M
'¦¦'¦¦¦¦~i
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Afonso

Carta a Jorg@ Amado
• 800 MIL KWS-HORA DA ENERGIA ELÉTRICA PRODUZIDA PELA

*AfSll£?^PA?Y>> E BA <<AI-CON COMPANY» '*- PROTESTAA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DA BAHIA CONTRA A NEGO-CIATA PROMOVIDA PELO GOVERNO líjDERAL
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A IMPRENSA P«*«M? E
ACALÜHIA ESTiF^ífA

FERNANDO MAGALHÃES
Meu bom camarada:

Depois de ler o «MUNDO DA PAZ» eu nao podia deixar da
lhe escrever. E se pudesse lho dar um abraço, muito apertado,
«ra o que fazia, Jorge, o com que imensa satisfação! Você me
proporcioinu a maior alegria dc minha vida: fez-rne sonhar deolhos abortos, nas páginas de um livro tão boin o fratoinal, Ji-mo qüe vem contar a gente as coisas tão bonllua du mundo so-
elalista, do mundo da paz!

Sabe. Jorge? Eu imaginava^'— ______r^.
0 que seria este mundo, so-
nhava com êle. Mas a reali-
dade que contou pura mim;
como se estivesse falando co-
migo (eu até ouvia sua voz),
esta realidade quo saltava
das páginas e brincava ao
meu redor, tão viva que eu
ató me julgava perconvndo
com você a Tirana de Env?r
.Hodja, esta realidade, .Torpe,
está muito além do que eu
sonhava! Muito mesmo, meu
bom camurada! Nem em so-
nhos eu podia ver tanta b?-
leza! tanta fraternidade! e tão
ardente amor à paz em ho
mens tão simples como nós
mesmos, que não são deusot
ou seres imaginários de um
mundo fantástico, mas ho-
mens, Jorge, de um mundo
flue você toca o qtie empnl
ga! Você os vê, anda com
eles, com eles conversa,, sa.
be de seus pênsarnuhtbs, dp
sua vida! Que maior alegria
você poderia ter? Como o
invejo!

Jorge; como não lhe contar
que a cada página de seu li-
vro me brotavam lágrima?!
nos 'olhos? Eu os fixava om
cada palavra, em cada vlrgu-
Ia, em cada ponto, como nu-
ma nesga do futuro tão belo
de nossa Pátria, que seu livra
me fazia antever! Escreva

mais, Jorge, suas palavras
são alento para a nossa lutai
conte-nos tudo da mãe URSS.
das rlomociaeias populares
nossas irmãs. Não canse dc
escrever, que não cansaremos
de o ler. Nossos olhos estão
ávidos de suas palavras, elas
são proféticas para nós, nos
revelam, com bondade, o tu-
turo de nosso povo* Escreva,
Jorge! Diz-nos se Enyer I-lod-
|a gosa saftde, se a campone-
«a do bazar de Tirana está
Imais contente ainda, se a c:-
«lado das crianças búlgaras es-
tá terminada, se a estrada
de ferro das crianças rume-
nas as faz ainda mais felizes.
Conte-nos todas as alegrias
que reinam neste mundo de
Outubro, você não podo ima-

.ginar como nos.»s'.mtimos fe-
Uzes com as notícias daí, com
as vitórias do mundo da paz,c com o seu magnífico livro.
Nunca o vi tão verdadeiro,
Jorge, tão simples e humano,
lão amigo do povo brasileiro
como nesta sua obra. em que.como um Sansão, destruiu o
templo de mentiras, a «co..
(Una de ferro» dos filisteus do
imperialismo!

Meu camarada: quero esta
carta chegue às suas mãos,

embora eu não tenha-tido fôr-
ças para esciever palavras
mais ardentes, que refletls-
som todo meu entusiasmo pe-

SALVADOR, 30 (IP) - To-
ve grande repercussão na As-
sombléia Legislativa do Es-
tuuo a denuncia de uma ,ne-
gooiata que vem sendo tra-
mada pelo governo paia a en-
trega de 8U0 mil KWS hora
üu energia elétrica produzi-da pela Usina dePaulo Afon-
so a três trustes estrangeiros:
a «Reynolds Metals Company»
o o «Alcoa Cpropany», ame-
ricanas, e a «Ak-on Comapny».
inglesa.

Há tempos, na surdina, es-
teve 110 Urasil o amerieand

Uo livro. Mas sei que mesmo Lou|s Rcy»olds. vico.prosiUen-
assim, vocú não a desprezará, i te.da «ltóyn°^s Metals», que
há de ver nela alguma coisa
que o anime a escrever mais
;. fiinrj | .,,i;K;. ..,., „,_...,
maior alegria, para dar mais
f" ;à ainda ao nosso povo,
mais esperança, mais certeza
na vitória. Orgulhamo-nos do
sou trabalho, você aí é todor. ,-..-••, r-ivo 'Hvnhdo mm
os povos do mundo da paz.
Seu trabalho, sua vida no«
dignifica, aproxima-nos inti-
mnmente do cr ração de Sta-
lin, nosso grande amigo e
guia da nossa luta do liber-
tncão.

. Com um abraçt de meu fi-
lho e minha esposa e o re-
conhecimento de nossa grati-dão {iela grande alegria quenos deu seu livro, despeço-
me do bom camarada. Saü-
do, Jorge, o um abraço tam-bem mm tndos qui. cons-
treem o Mundo da Poz.

Fernando Mígnthâés
(Uberlândia)

entrou em entendimentos di-
retos com o presidente da Re-
pública para ultimar a ne-
gociata. Esta foi aprovada,
com a maior desfaçatez, pelocoronel Boriihauser Jr., dlre.
tor da Cia, Hidro-Elétrlca do
São. Frunciseo.
INDIGNIDADE

Abrindo a discussão sôbre
o assunto, o deputado João
rourinlio Carlos Dantas refe-
riu-se a uma entrevista con-
cedida à impernsa pelo sr.Clemente Muriani, na qualrevelava aqueles detalhes.
Entabulou-se acesa discus-
são, da qual participaram os
deputados Antônio Brito, João
Nou, Heraldo Guerra e Wil-
son Uns.

O sr. Antônio Brito sugo-
riu, sob aprovação geral, quea Mesa da Assembléia tele-
grafasse ao Ministro da Fa-
zenda e à Comissão do Pia-
nejarçtèriío Industrial, protes-tando contra qualquer medida

de alienação «do qualquer
parcela da energia de Paulo
Afonso». O protesto Ua As-
sembléia' vale também como
uma advertência à CBEB-CWV
do grupo da Bond and Share,
que já fo? diversas tçhtati-vas para penetrar diretnmen-
to na Hldro-EJétirca do SfioFrancisco.

INSULTO A' NOSSA
SOBERANIA

• Osr. JoSo Nou, em dlver-
sos apartes, denunciou o re-
gime de terror policial contra
os trabalhadores que impera
nas obras de construção daUsina de Paulo Afonso. De-clarou o parlamentar quetambém já teve oportunidade

de presenciar, ali, a um gros-selro insulto a soberania do
povo brasileiro, quando foi

hasteada, «o iodo e mais alto,
que a bandeira brasileira, a"! andelra amerlcna. Afirman-
do que insulto daquela natu-
intui- nâo passaria sem uma
punição.para os responsáveis,
o, parlamentar declarou quese solidarizava com a denun-
cia a respeito das manobras
das empregas estrangeiras.
Salientou, finalizando, que ocaminho da luta anti-impe-
cional, assim como a luta
rfalista-e pela libertação na-
pela paz, Vem sendo trilhado
pelo povo brasileiro. '

Armados eom macMòs e

METRALHADO
PELA POLÍCIA
JOÃO PESSOA, • 30 (I. p )— José Gomes, mais conhe-cido como «Tidinha», apon-tado como responsável por 35crimes na zona da várzea, foicercado e assassinado pelapolicia numa propriedade domunicípio de Ingá.
«Tidinha» foi metralhado

Pelo tenente José Souze., re?cabendo 30 balas no toráx enas pomas, além de sois tirostle fuzil. Seu cadáver foiconduzido para esta capital

VIOLENTO
INCÊNDIO EM
B. HORIZONTE
BELO HORIZONTE, 30 (I

P.) — O depósito da Mobília•
dora Inglesa, na Av. Pedro II,
foi destruído em pqucos ml-
nutos por violento incêndio
que não foi possível dominar,
devido à falta dágua. Os pre-
juízos elevam-se a 1 milhão
de cruzeiros, tendo sido-tor-
rados pelas chamas um gran-
de estoque de móveis, gela-
deiras e máquinas de cos-
tura.

MP8i||te@Í;|ir|is|

lipiÉifer«èFn®a
VITÓRIA, 30 (I. pj - Ar-niados do espingardas, machados, foices e facas, os pesca-flores de Barra do Riacho, emAracrtiz; expulsaram os gran-"dõchs

DETERIORADOS
JOÃO PESSOA, 30 d. p.)— Foram apreendidos pelaSaúde Pública mais -le G miipacotes e latas de doces detrutas marca «Embárè». fa-Meados em São Páblo. Os<|qces foram considerados im-

próprios para o consumo im-ulico.

des barcos de pesca que lie.
fialmente se provinham dopescado nnquc.a região.

As embarcações, proceden-tes do Rio de Janeiro e SantaCatarina, lançavam grandesredes de arraste desde a orlada praia, violando as leis qur-
proíbem a pesca com arras- ;Wo a menos de 3 milhas da ' EJ*ULAÇAO DE

HEUS
FINANÇAS

Cr$Iíiçardo de Albuquerque 50,00Elisa Branco ....
Andaraí
Aldeia Campista"..
™xc'ra " 100,00Bancários .* ..
"aJÉ '..".
Individual .. ..,

50,00
40,00
23,00

70.0D
10,00

250,00

Juntamente eom as novas ameaças do i
governo a imprensa popular, empreBssB na Ientrevista do ministro Negra,, de Lima, co-mensal de banqueiros americanos e diretores
da Standard Oil, vemos surgirem noa maisrepelentes pasquins da reação toda sorte de
provocações e Insultos que pretendem atingir,
particularmente, a este jornal.

Nã0 è por acaso que o «Dailly News»,ae Chicago, escreve no seu número de 10 dedeaembro de 1951, com a assinatura de umtal Charles Fernandez que conjugados contraa «ameaça vermelha» no Brasil estão «o ro-verno do presidente Getulio Vargas... « 0United States Information Service».
• ? ?ue e'es cnamam «ameaça vermelha»e toda luta de nosso povo contra • penetra-cão imperialista no terreno econômico, poli-tico e militar, é todo anseio de paz e de li.bertaçao de milhões de brasileiros. Dirigindoa propaganda da repressão — osta efetuada
pelo governo Vargas — encontra-se o DIPda embaixada americana, o famigerado USIS.Esse DIP redigo e expedo o materialamericano de combate aos interesses nacio-nais, que e publicado com todas as lotras ouaproveitado como «backgromid» na imprensados vende-patriss. E' o coso, notadamente,do editorial da quarta página do «O Jornal»pertencente no arqueroso Chateaubriand, oindivíduo que ainda há dias mencionava oBrasil como uma mulher que pndia ser es.pancada à vontade paio marido - os Estados
Miller. E 0 cas0 do «O Globo», pertencenteao sórdido negociata Robertc Marinho, queoferece a tanto por linha, na tabela dé pu-olicidade, a opinião política de sua gazeta.
PnomíS0 lnvestem «o»*™ a IMPRENSAI OPULAR, esses gangsters do iornalirmo e
?.rüL"7C,pa,S ,:edJate"s cstoV, cumprindo
prdoM.de uma embaixada estrangeira. Ê para

fernil 
"' d° ,0/°"«>». «m delinquen-te comum que para fugir à justiça por um

»Z\%Tt?** P5ra,ba ra,,dou o "«me
ZL ¦ ,l0 de.Andl,«de e à sombra de outroassassino, seu irmão Pereira Lira, abrigou-se na cadeia de Chato; ou como Rafael Baí-bosa nazista-dr, «O Globo», velho ê tripulo,so profissional do anti-coraunismo.

Que pode esBa mistrávoi escória ártl-cu|ar contra os jornalistao du povo? Queentendem de dignidade esses vendidos? Queen endem de honra esses delinqüentes? Quecntendein dc res.ioiiflabllidadf eéissa Irrespon-
yáveia? E' ciar que „ público toma o„ seusimundos escritos pelo que eles valem, comomatéria paga de nossos Inimigos estrangeirosSe consideramos, por ermo exemplo, «carta de Luiz Carlos Pratos recentementedirigida a este jornal, e ela mesnra que podeservir de padrão, para murcar a diferençaentre dois tipos de jornalismo. A profundasignificação dessa caria está no alto sentidode responsabilidade que demonstrai-'dc''um
lado, responsabilidade de lideres comunistasaos quais Incumbe a direção de batalhas dé-cisivas de nosso povo pela paz, pr|« liberta-
çao nacional e a democracia popular; do'oídiolado, responsabilidade de jornalistas comu-'nistas que procuram dedicar o melhor de" siíücapacidade e criar uma imprensa que reflitaoriente e contribua para organizar essn li|taiExatamente pela gravo e inabalável:consciência do papel hisiorico que têm acumprir, os comunistas são acima de tudoseres responsáveis, qúê em seu trabalho *em sua luta nada abandonam ao 

'acaso;-ne-
nhtima margem podem dclxr.r à giatíildadè/amconsequência. A crítica e a aiito.crltlea.:saoos elementos indispensáveis para a defl-'mçao dessa responsabilidade, sem a qual js-mais será possível aos comunistas rcaliüs-rem, a frente de todo o novo, sua grándjosntarefa de deslocar hossá pátria do cantpo do;imperialismo e da guerra para o eamno do:democracia e da paz. ' 7T

A corrcç2o imediata de nossos erro», oaprofundamento da pesquiza dc nossas dé-bilidades com0 imprensa do povo, irrita comrazão os agentes estrangeiros no jornalismoreacionário. Pois eles sabem que graças aessa correção, a esse estabelecimento de normas mais seguras de trahalh0 c de luta, eon-seguiremos, com a inestimável ajuda do gran*de Prestes, cumprir o papel de uma impron-sa que.só com os trabalhadores e com o po.vo tem compromissos, e a seu lad0 forjaráa libertação do Brasil. . . •. ,:

TÓPICOS

¦ .51)5,00Total
EMULAÇÃO GERAL;l-v Ipanema-Leblon . ."soir?,M JT? Camará • 51 *

?--. „ 
D 46,5%

».? Bonsucesso .... 43 ,-;5.» Frente Juvenil . , 430^

fl JMÍ

QUADRILHA DE
IANQUES
SALVADOR, ,30 (I p )Anuncia-se jjara o dia 5 defeyeroiioachegadaaestaca.

l«tal de uma quadrilha de«bossoe» americanos, da As-sociatcd Industries of Massa-chusse.s. Os saltoadoros se-r«o homenagdáclos nelo govôr-"o do Ertado. "

costa. Assim prejudicados, ospescadores locais recorreram
ao presidente da República
?. -?v6s, Cc um tcleRrama, solicitando providências. Es.asnao vieram, porém, e cansai-dos de esperar os pescadoresS'eram tomar mec"rt-«drásticas, pondo em fuga asgrandes embarcações.

MAJORADOO
LEITE
VITORIA, 30 (I. P.) _ AComissão de Preços do Espi-rito Santo aumentou o preçodo litro de leite em 30 centa-vca. O novo preço fixado é

favos"" 
S e °itenta cen"

100 %
.82,8'

,:*1,3'

SÓCÍOS

li'? Light
2.p Mal. Hermes ..S'-'. Ipanema Leblçn

•>¦ faaüdo .. .. ,, ,.i .^."

AVISO AOS ÓCàüsÍB^t
E COMISSÕES '/":

Todos os clubes e comls-sõbs devem mandar avisar olocal e a hora em quo sorãorealizados seus comandos -üedomingo.

AOS TRABALHADOUBS
BA LIGHT

nossa sede ã rua Gustavo deLacerda, 19 sobrado, todos ostrabalhadores da Light, a tinide tratar de assuntos de gran-de importância. Encarecemos
a presença de todos.

APJ3LO

Pedimos a todos os nossos•«toros e amigos que noa ar-ranjem todo material de esori-torio possível. Precisamos
também dos serviços profls-siohais do marceneiro ou car-
pinteiro.

Deixamos aqui nosso apeloiiprtos de que seremos atcn.ll-dos, pois o povo jamais aban-donará a sua imprensa.
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os Imüu

Estão convocados para uma

X
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É BEM VERDAr.,-_„._„; _,tra mais posso... Ingênua
neste pais que leve a. sério«ssa choradeira ridícula do
governo, tentando transfe-

ftir- a responsabilidade polo
iWto custo da vida aos «tu-
jbaroes» que o «cercam» o!<prondem» e «sabotam» suas
leaüzações.

•A mim essa lenga-lenga -
Mo sr. Getulio Vargas tem _muita semelhança com ahistória daquele jagunço
|perverso e sanguinário a
^uem certa vez alguém per-
funtou:

Mas não te dói a alma,
criatura, viver matando tan-
ta gente?

Eu?! Eu não mato
^ninguém! Quem sou eu para
Ílrar 

a vida de uma pessoa?respondeu o facínora
|«om o maia irritante dos cl-
atamos.

E com© t, .flitro insistisse,
jtaplicou-lho:¦—• Quem tem o poder de
jtlrar a vida é Deus! Eu só
taco apertar o gatilho e nada
paia...Pois Getulio procedo como
tose jagunço. Ele mesmo não
inata ninguém do forno, não
priva as crianças do leite,
¦fio é dono de açougue, não
[ivende carne a cinqüenta
«ruzeiros. NSo sendo pro-
Iprletário de armazém, tam-
bem não vende farinha, fei-

Mo e açúcar a preços exor-
ibltantes.. Nem também cons-
,1a que seja sócio da Light
para ter intorosse cm que
ps passagens passem a eus-
lar sessenta centavos, as ta-
gas de luz e gás ao elevem.
E ainda não sendo empresa-
po de cinemas, interesse ai-
[fum pode ter em que na on-
tradas nessas casas de di-

-união hoje às 19 horas 
"em 

Es!
^^^^ 

'****»»»<»#«« ***"*»*#*»***»*»j.

¦Et,
rip:. èlci jpwí|vaff-. vêrt „., -
zeu Alves, itm posto dowZtp!No referido local podadodesenvolver suas atividades osclubes da Central e da LinhaAuxiliar, far-se-â também re-'colhimento de dinheiro, suges-

l»cs e outras tarefas ligadas
ao MAIP,

Qualquer Informação serádada no local entre 14 e 1»

• PREÇO-TETO
No começo do ano passa-«o, o governo norte-ameri-,

cano es:abeleceu o preço-teto para o café. Fazia, as-sim, uma direta intervenção
no mercado do nosso prin-cipal produto de exporta-
ção. Diante disso, simulou psr. Getulio Vargas um pro-testo, que não passou demeia dúzia de linhas nos
jornais da sadia. E o ne-
gócio ficou assim mesmo:
os imperialistas estabelece-
ram as cotações para um
produto brasileiro..

Para atender aos tuba-rões, latifundiários e expor-tadores, o governo agiu então no sentido de garantiios elevados preços no mer-cado interno, de modo quto^consumidor brasileiro co-
pagar muito mais

ireço de expotU-
:,dé receber um

B péssima qual)**> o é o tipo 7, uma"gàlguns 
grfloiv

iítam novamente
% exigir melho-res estaçOes, tendo até ele-vado, recentemenle, os prtcos para o café distribuido

aqui no Brasil. O quilo dt.
Pó de café, tipo 7, nassou
para Cr? 31,90, distancíart
do-se ainda mais do preço-teto de exportação, estabele-cido pelos americanos. Isutrouxe, como conseqüências.

-yfkm f5/
fl• / 0tnoa ewmmm%m-J

Escola de danças
No período de 1 a 15 de fo-vereiro próximo, estarão _abortas as inscrições para.'

Para qw não haja gran- ' ', m ^ -*'- *
de disparidade entre uma i • ^ '? í- -
tituraria e outra, os proprie-

OÜEBRà^uê.KIU

mmmM^m^S:das Ia íis w wm,
so calibre. ' C0,n os seus ^ões de gros-

um S^B^ l4 —ciclos

matricula na escola dd da.i-ça da Prefeitura, devendo >sinteressados se dirigir ao ladoda bilheteria do Teatro Mu-nicipal, onde serão prestadastodas as Informações Só ia-rfio inscritos os candidatos
que satisfizerem as seguimosexigências: sexo feminino, do8 a 12 anos, e masculino, du«m verdadeiro qtiobnwiueJ ™ L , S Prov°cam . fl a 15. ' T ceira categoria - a seco,

K;^^4SSSSssSSffiLíSSfe »** «** 'darias CI2™i
providências, como consei^r ?W «! «ecessárias
colocar papeis em diag0„T " ^^ abertas e

SSd^S^^? e?c^ram o„ír!5 Cr tòáis
10 oom litoral tão grande como

anróhrindn ,i„ " ? encontram outrSSof?d0 que a praia de *******
Pensões do Montepio

para os seus

A C.C.P. resolveu liberaros preços das tínturariasna
ultima reunião, que foi rea-liz.ida no fim da semana
passada. Desta farma, os
prçpristarlps das tinturarias
ficaram incumbidos de es-tabelecer os preços para osseus serviços. Com a llbe-raçflo podem impor a tabe-ia que bem desejem.

o. ge reuniram na Con- l MM^^iia^Ê^M^^dfederação Nacional das In- : tó*^^^«»^«aíÈ«íí
• dústrlas e estabeleceram a !seguinte tabela: tinturarias-!

de primeira categoria — la-vagem a seco Cr$ 30;0ü; '¦'
lavagem comum. Cr$ 28,00; :;
tinturarias de segunda ca- !
p|°o,a r ,avasem a seco, \CrS 26.00; lavagem comum, >Cr$ 25,00; tinturarias de ter- J

i1'^ersoas atinjam a importãn-
ela de mais de dez cruzeiros.

Não,\êle não faz nada dis-
ta>. Getulio é apenas o che-vfl do governo e não podo
¦er confundido com vulga-
»es exploradores. E natu-
Iralmento se o interpelassem
(Obre essa miséria impres-
plonante e dolorosa em que
k debate o povo, talvez res-
fondesse como o jagunço:

— Éu não mato ninguém do
lome. Eu apenas consinto •

jato aumento dos preços e
P_fl. mala

Hoje, fls li horas, no pa-lac 10 Guanabara, o «refeito«Minara o decreto que elevaPara Çr$ 400,00 todas as pen-
gados Municipais inferiores aessa quantia que será, a par-tlr de 1.» da fevereiro, a pen-sao mínima.

Vetado o projeto
Conformo predissemos on-,| tem, o sr. João Carlos Vitolvetou totalmente o projetoque reestruturava as diversascarreiras do funcionalismo

municipal. 0 processo serãcnoamlnhádO, agora, ao s0.nado o qiml deverá apreciaro veto do prefeito. EnquantoIsso, vão ficando os servidoros coiri os seus minguadossalários, Cónolui-se, dal, quenão passou do pura demago-
gia a mensagem enviada polosr. João Carlos Vital a Cã-i mara solicitando as reestru-turaçõos,

Feiras-Livres
Hoje — Rua Laura de Arau-

jo — Estáoio de B6; rua Stl-va Rabelo - Moler; rua Mon-tevidnu _ Penha. PraçaAfonso Pena e rua Campo»Sales — Engenho Velho; ruaConselheiro Junqueira, Rea-Icngo; ma Clarissa índio doBrasil — pmça Almiranto
Baltazar — Gloria; Praça
Cardeal Arcoverde — Copa-
cabana: Avenida Bartolomeu

*,e Lefal°»; Praça MarcoAurélio - Vila Cosmos _Ponha; rua Clarissa índio doBrasil.
Bua General Ribeiro

da Gosta
Ontem foram colocadasas plucns da Rua General RI-beiro da Costa, antiga Araü-

,1o Gondim, no bairro do Lo-me.
Pagamentos no

Tesouro
Serão pagas, hoje, as folhascorrespondentes ao 4.» dia

inflação contínua
Da acordo com os dado»estatísticos da C. de Amor-tização, em 30 do novem-bro ultimo, a circulação de

pnpel-moeda era da Cr$33.968.269.880, com uma oVferença, para mais de CrS122.024.155,00 sobre o masanterior. j
Proibida a
exportação

Á Carteira de Exportação
e Importação do Banco doBrasil acaba de Informar aqar. Benjamta Cabello, presl-dente da COFAP, que suspen-

deu as exportações de milhotortas ou farelos de algodão,
amendoim, linhaça, babaçu ofarinhas de carne, peixa • daosso.

comum, Cr$ 22,00. ; >
Os preços das tinturarias.::

elevaram-se, ' 
portanto, em !cerca de 10 cruzeiros, .á I'

que anteriormente era co- !brado o preço de 20,00 pela I
lavagem a seco. A crassi-
ficação das tinturarias emtrês categorias de pouco adi-anta. Naturalmente todasvão se considerar como sen- '•
do de primeira classe e cobrarão o máximo.

::MAJORADOS OS PNEUS
Determinou a Comissão Executiva da Borracha o«. «,«,» ites aumentos para peneus-o câmaras de „. 

°na °3 W8üln- *

CrS mSu^ii0^ ,0nas' CrS *m^ '^maras de ar,

ANIVEHSABIOS

Fazem anos hoje os jor-nalistas Paulo Germano
Hasslocher, Waldemar Ce-sar de Magalhães, Mario
de Barros e Vasconcelos eMário Silva.

NASCIMENTOS

O jornalista José Arau-
jo Júnior participa o nas-•'imenío de sua filha, quereceberá o nome de Cláu-dia.

EXPOSIÇÕES

Encerra-se hoje a expo-siçao de pintura que o ar-tista patrício F. Acquarone
está realizando no Salãoda A. B. I.

novas exigências dos tuba-roes do ramo, que, agora,
pedem ao governo para in-terceder junto ao Departa-mento de Estado no sentidode obter um ligeiro ácrés-umo do chamado preço-te-to. Evidentemente, os norte-americanos nâo atenderão,
por várias razões, inclusive
n°f,-[ue sempre fizeram apolítica de comprar os nos-s°s Produtos por preços vis.üm todo caso, é possível
9.hní^^0blenia ofere5a Pos-sibilldades para que os grin-gos façam ainda outras im-posições ao governo. Não éde se admirar se os ianquesconcordarem em elevar opreço-teto se o sr. GetulioVargas determinar o envio

Jr?pas para a Coréia.
Mais do que nunca, por-tanto, o povo deve estaralerta a fim de evitar queo governo faça novas con-cessões aos imperialistas

americanos.

* O ?ETRÓLEO E
AS MAQUINAS
DE ESCREVER

Com cheques sem fundosos espertalhões roubavammaquinas nos escritórios,
í «¦ 

a,.nT°Í,cla d°s Jornais,t. no clichê aparece o retra-to de dois pobres diabos, fo-tografados diante das má-quinas, cabisbaixos e hümi-lhados, sob o fogo desse des-pudorado instrumento dePropaganda que é a «sa-dia».

No mesmd ma, porem,mui.as das mesmas folhas
publicam o discurso do M*iManhões Barreto sôbre pe-tróleo. O sr. Manhftea Báry\<4reto nunca se envolveu «itf _casos de máquinas de W ¦
crever, mas está fazendocoisa pior. Autor de uhí Bro.í<J!
Jeto sôbre petróleo mais ate-nuado que a obra ctássfea'-do entreguismo nâciériàl""
que é o Estatuto, o sf.-"Mã£ !
nhães está superando os*'re¥r
pertalhões dos chequesBruscamente mudou' mê'idéia, abandonou seu pró-prio projeto ainda em <tra-
mitaçao na Câmara 0 adè*riu com armas e bagagens -
a tese entreguista áo.pTtíiiT.'to Vargas, que cria a Petw. .
brás. r-,

Quem nomeou Manhãesrelator do projeto Vargas nacomissão de Finanças? Osr. Israel Pinheiro. Depois
que Israel passou, corno fari-toche americano, pela Cia"do Vale do Rio Doce, os mi-nelros, com sua mordacldá-
de camponesa, começaram
a dizer: comeu o doce, be-beu o rio e assinou um

Quando chegará adia à. "¦
se publicar nos Jornais s2'-'história dos espertalhões do '•"
petróleo, acompanhada de

.clichês, com os respectivos -
heróis cabisbaixos,-pòusan-
do não diante de pobres má-quinas de escrever;-mas'de'¦
barris, de petróleo- baiarró, -
refinado em Mataripè oju noCubatão " *'-J ¦'-¦ f%íJhlUi ^—L-i^r

„, f*2m -ã. É *^ü lti&foim--*imv

PELA REALIZAÇÃO DA CONFER£WCW
CONTINENTAL

*^^e!Sn^ * ^3,denuÍ
—rial enviado pelo Conselho^e ^IZo^fZ^t

*0 Conselho de Paz dou Ti-ou.iu \

toda nossa pIouoo  ' m " »POI> 1

Light:

CrS íiasnn-' fmÃAv'*??- 1U"UB' ^r? <i-0l:i>l>»i câmaras de ar! i

^63,00; 7,50-18, 8 lonas Oi* 9.««„n. „^„VB8 de „Xffà$. ]7,00-18 12 lonas, Cr? 2.897,00; câmaras dc nr, Cr? 296,00; 9,00-

Suspensa a
Emissora por
Ter falado
Em Prestes

,SP& P1"5 4'°^'00i camQras de ar. CrS 303,00- 1Ü0Ó-1»
10 00ÍI}\^T\^ 4'mJw> &**& di ar Cr» 482,00

de ar, Cr? 462,00; 11,00-18 mSm W lonas S Snô,câmaras de ar, Cri 402,00, * 8,80ü'00

CAMIQNBTIDS j «^S-iSl^l&iVPara camlonets», sfta os seguintes óá pregos. c'dade de Olímpia no Inta
«r crSo^eo^V? lonD8A?r? 1387'00 **** «j» PaulistaTuT atingida
eiTíMon. nrln i'n°fl1?' tt ,0na8' 0l/' 984'00' ctí™™a de ar, Ror «ma medida fascista da
um 7Õ0 i'« « i8J°na^C/$ tl2e'üü; oamBra» de ar? Cri ^rdem Política e Soei v Ã"«fo! J» f L°_ntt?' é* h*m> «Amaras de ar,'cís .^lo-emissora tev*Z8 «tí

toda nossa classe,

vldades suspensas por oito*dias por ter irradiado no«Ia 8 de janeiro várias «áva-
ções oferecidas a Lute Car.los Prestes.

míÃS ;'£T;f í onM< <W a'7aB-<J0; "ornara» dê, ar Crâ230,00! 7.60-16, 8 lonas. CrS 1.031,00; eâmaní? p£< |j
MOTOCICLETAS

Os novos preços para motocicletas sao:

Ss 137 00 t'Z% 4J°rs' 0r» 6fiü'0ü' oaroaws de ar '
CrS 187*0? .£,«?'? «4 l0"as' Cl'« 800,00; câmara» do 

" *cr* 137,00, 4,60-18, 8 lonas, Cr* 40,00; câmaras de ar, Cl
„' J! ATENÇÃO
CARROS D21 PAfiSBIO ¦

tnraíaíf ííf11^1100» • câmaras de ar par» «.rro» ^ p^^,, .: Qualquer serviÇO -1*foram fixados os seguintes preços: fwamu, , , ._•«

h 6*00K"^'^3,a'00 lona». 4.25-15, «2,00 lonas; 4-25-lB fauta
Sw fonas0 SS?SR^W 

,0"aS> W0-Í6 fíixa btSct
Mnn 1^ ^«'nnl'25"15 íatxa bronoa' m<0Q lonas; 5,00-

fi4fi.fr; rt 
538M\l0mB' 4'25-15' 432'00 lon,ls: *.«W» faixa Z I na}ix mAt,

lores
;ica

15.300 assinatura,' Cbffi^^lSP^ao Pé do Apelo ptír SSSiSS«Cinco grandes Potências, certo *f rtóètlr os mais caros anaairií L ~ . , eIie
trabalhadores dessa êmprLf J2£i 

**"
extremo diante das S^fiSJ? «

25 :taS2tSS#teSnalsÉs;#^3ff ssssb
entre os trabalhadoreTSrS-se a" S_1P? V™1**'™*
interesse pela realização em nossa pam ^ Par» expressar seu
tlnental pela Paa convocada 2S da c<"»feréncia Con-
representantes dos mablTdiJLP Preatií'osos homens públicas
os países deste Shfite .S^, de ativld*de de todos
des representativas Z S An^H* 

lgualnwnte P* pananallda-
religiosas, iSS^S ** P0,iU?"' m"ltarea'
mento público. Pro«s«ionais, etc, como é do conto**.

mais\veMo.aBmfi.nd.° W Conclave' em 9ue ***** debatido..,»

rTuf,;0*8-*8*^ * humanidade, inclusive o nosso .cais .íh«SÍ.S01 JA pe,t ° >ttig0 *>serera «**• • *JESi*£
Considerando ainda que o$povo de cada pais do conti-nunte americano tem demons-trado, por todas as formas,seu Irrestrito apoio & referida'¦'onforôncla Continental pelaPaz • que, portanto, todas as

atenções estão voltadas parao Brasil, estamos certos de
que V, Exela., confirmará a
nossa histórica e proverbial
hospitalidade, tao grata aomundo Inteiro, ensejando-nos
a honra de hospedarmos per-sonalidades de renome e va-'¦ nao ad continental mastombem inte-*¦¦-tan-l, reaiir-'' Assim « triídicfto do
paz de nosso povo, Inscrita
em todas as constituições bra.
siellras, (as,) ~ Manoel Ri.caída Dresidente».

IMPRIMArflPIJUR
Diretor

PEDRO MOITA UMA
aedu;áo e AdmlnistiacSaHUA GUSTAVO LACERDA

M.' 19 (Sobrado;
Numera avulso CrS 1 00

o atrasa-
l do .... crS 2 00
. -Maestro CrS 120A1

interior:
-rimestra . Cxi mfín
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NOTA INTERNACIONAL

Política de Munich
' Os governantes da Alemanha Ocidental fazem romn-

dicações. A nomeação, pela França, de um embaixador para
o Sarrc, provocou protestos, cm forma de exigências e de
chantagens dos belicistas alemães baseadas no fornecimento
de carne de canhão alemã para o exército agressor dc Ei-
senhower. Adcnaucr, bruscamente, diz um telegrama, recu-
sou-se a assinar um tratado segundo o qual a Alemanha
forneceria doze divizões constituídas pelos restos da Wcrh-
macht nasista para salvar a democracia de Truman, Hiroi-
hito, Franco e do rei Faruk.

.,' Um correspondente da United Press, de lápis c papel
em punho, ouviu todos os deputados do parlamento da Ale-
manha Ocidental, que se chama Bundestag e todos aqueles
Fritzs, muito aborrecidos, disseram que se recusariam a vo-
tar a favor do tratado sobre o chamado Exército Europeu.

Os meios diplomáticos de Washington, informa um
outro despacho, mostram-se surpreendidos com esses fatos.

A Alemanha Ocidental constitui a menina dos olhos dos
fomentadores de uma terceira guerra mundial. Lá os ame-
ricanos buscam encontrar o mais sério manancial de ho-
mens para o exército de Eisenhower. E* claro que os belicis-
tas americanos não contarão muito com a França nem com
a Itália. Quanto à Inglaterra, antes dos americanos, os in-
gleses já adotavam a prática de fazer guerras com os sol-
dados de outras nações. A Espanha franquista e a Turquia
militar-fascista são reservas de carne humana insuficientes
para uma aventura belicista de grandes proporções. E que
dizer da Grécia monarco-fascista, da Holanda, da Bélgica
ou do Luxemburgo?

E' interessante observar que enquanto ob remanescen-
tes da Alemanha hiticrista fazem exigências, a mesma coisa
acontece no Japão, que já está brigando com o fantoche
americano Sing Man Ri por causa de ilhas pertencentes à
Coréia... ,

Essa disputa entre dirigentes políticos da Alemanha
Ocidental e da França marshalizada servirá para abrir os
olhos de muitos alemães c franceses ainda iludidos quanto
aos propósitos da política de guerra dos americanos. Servirá
para aguçar os sentimentos anti-belicistas dc povos que os
imperialistas americanos querem envolver numa terceira
carnificina mundial. Há pouc0 tempo o chefe da Igreja Evan-
«élica de Hesse, o pastor Martin Niemoeller, que esteve
oito anos no campo de concentração de Dachau, observava
que o exército de Adenaucr e Eisenhower não se destina a
defender a Alemanha. Sua existência servira para transfor-
mar a Alemanha Ocidental mim campo de batalha cujos
flancos serão a Escandinávia c os Pirineus.

Ao mesmo tempo os franceses perceberão que muito
cedo, antes mesmo da conclusão dos planos americanos de
restauração da Wermacht de Hitlcr, os revançhistas alemães
já estão tentando repetir a história de Munich, voltando-se
contra o ocidente, principalmente contra a França, depois
de obterem toda sorte de concessões de grupos imperialistas
visando um ataque à União Soviética e às democracias po-
pulares através das armas germânicas.

Enérgica Nota da D. R. S. S.
Aos Governos dos EMnidos,
Franca, Inglaterra e Turquia
O CONSELHO DO ORIENTE MÉDIO VISA ENQUADRAR OS PAI-
SES DESSA REGIÃO NOS PLANOS AGRESSIVOS DAS POTÊN-
CIAS IMPERIALISTAS — SERÃO RESPONSABILIZADOS PELAS

CONSEQÜÊNCIAS
PARIS, S0,(I,P') — O governo soviético, por intermédio doSr. Andrei Gromyko, em nota entregue ao Encarregado de Negóciosdos EE. Unidos em Moscou, e nas declarações semelhantes entreguesaos representantes da França, Grã-Bretanha e Turquia, declarainicialmente:

J 
'fltram,

--¦ ,k"™^—¦¦—,

«Na sua primeira nota o go-verno soviético já demonstrou
que a constituição de um co-mando rio Oriente Médi0 visavaincluir o Egito, Siria, Líbano,
Iraque, Arábia, Saudita, Ye-
men e Jordânia na zona Üos
empreendimentos militares dobioco agressivo atlântico etransformar os territórios dos
mencionados países em base de
partida para as potências querealmente dirigem esse bloco, o
que teria como conseqüência
arrastar os países do Oriente
Próximo e do Oriente Médio
a0 lado dos que preparam uma
nova guerra mundial, coisa queé perfeitamente compreendida
nesses países».

A nota soviética declara em
seguida que a constituição de
um comando do Oriente Médio
e o ingresso da Turquia e da
Grécia no bloco atlântico cons-
fituem medidas destinadas a
completar o.cerco da União So-
viética e dos Estados de demo-
cracia popular, favorecendo o
desenvolvimento dos planos de
preparo de uma terceira guer-ra mundial.
IMPOSIÇÃO

Depois de definir o caráter
do comando, declara que isto

não é pedido, mas imposto aos Oriente Médio se encontram em
países do Oriente Próximo e
Médio, aos quais ninguém amea-
ça. Diz a nota que a constitui-
ção de tal comando nuda tem
que ver tão pouco, com «o au-
xílio a conceder» a essas re-
giões porque até agora certos
países do Oriente Próximo e do

siraci DE
LONDRES, 30 (I.P.). — O

chanceler do Erário anunciou
ao Parlamento um «programa
de super-austeridade», que in-
chie a dispensa de 10.000 fun-
cionários públicos nos próxi-
mos seis meses, , redução do
abastecimento de viveres e das
importações de carvão dos Es-
tados Unidos. Isto é proposto— disse ele perante os depu-
tados emocionados -- para ten-
lar impedir «a fome, o desem-
prego para esta Ilha e o desas-

situação de ocupação militar
estrangeira, praticada por po-
tências imperialistas. A0 invés
do retirar as tropas estrangei-
ras, o plano norte-americano
prevê, ao contrário, o seu re-
forço por contingentes norte-
americanos, franceses e turcos,
bem como pelas tropas de ou-
tros determinados Estados.
Acrescendo-se a essas conside-
rações de. ordem militar os in-
teresses econômicos detidos pe-
Ias potências imperialistas na-
quelas regiões, compreende-so
a falsidade da pretensão de
.preservar a independência dos
países do Oriente Próximo e
do Oriente Médio.

Termina dizendo que o go-
verno soviético, nas suas pro-
postas pacíficas, chamou a
atenção das potências do bloco
atlântico para os perigos da
formação de um comando no
Oriente Médio. O governo so-
viético mantém o seu ponto de
vista a rejpeito da formação
desse comando e responsabiliza
pelas suou conseqüências as
potências que não tomarem em
consideração os desejos pacífitre para os outros membros da I cos a as declarações da União

Comunidade Britânica». | Soviética.

XvÂwWlw
PÈÍTROLEO

O .governo de Teerã resol-
veu ;;abater até, 50% o preçodo petjroleo para qualquer im-
portador. >:

CQRÉWJPÇftO

O jornalista Denzil Peris,
do «Observador de Ceilão», fiij
peitado , por diplomatas ame-
ricanos, no sentido de que es-
crevesse um artigo, louvando a
politica americana e atacanáo
h União Soviética e a China..

GREVE

Cinco, rolL-trabalhadores, dos
telégrafos entraram em greve
na Guatemala, paralisando por
completo as transmissões.

DESEMPREGO',.,,. \
Aumentou muito o numero

de desempregados na Alemã-
nha .'Ocidental. Em dezembro
de 1951 os desempregados eram
347.000. Na segunda quinze-
na do mesmo mês o número
tevê um acréscimo de 203.600.

NA TCHECOSLOVAQUIA
Ao contrário do que suce-

üa antes do advento do regi-
me de democracia popuiar
nao ha'hoje em toda a Tche-
eoslovaquia um único desem-
pregado.

FECHAMENTO

t> Ministério da Economia
des Estados Unidos anuncia
que 70 matadouros das proxi-
midades da Argentina serão
fechados dentro de vinte dias.

TEMFORAIi

Séria tempestade Continua
assolando a costa sul de Por-
tugal. Nas aldeias de Fuzcta
Albufeita, Armação e Pera
lorám destruídas cerca de 70
casas.

NA ORBITA DO
. 

'«COLOSSO»

O, general japonês Shigenori
Kuroda 'compareceu perante o
presldente-tltere das Filipinas,
Klpidio Quirino, a fim de agra-
('eoer o perdão que lhe foi con-
cedido da pena de prisão per-
j-rtua a que fora condenado
cor crimes de guerra.

JORGJB AMADO

Os jornais soviéticos rife-
Tenvse amplamente ao ato so-
aelene realizado no Kremlin
para a entrega do Prêmio In-
ternaokHial Stalin pelo Refor-
çamento da paz entre os Po-
Vos ao escritor brasileiro Jor-
ge Amado, A «Gazeta Literá-
ria» publica um artigo de Jor-

ge Amado assinalando a parti-
cipação dos escritores em de-
1 a da paz. Diz Jorge Ama-

.'do em seu artigo: «Neste dis,
emocionante -em que me foi
entregue o Prêmio Internacio-
nal Stalin pelo Reforçamento
da Paz entre os Povos, penso
no Brasil e no povo brasileiro.
Recebo este Prêmio em nome
do povo brasileiro».

Cartas Americanas

10 GOVÊR
opção

WASHINGTON, janeiro —
Continuam, tendo ampla ra-
percussão os escândalos da

administração Truman. Fala-
se agora que a Comissão daAssuntos Jurídicos da Cama-
ra de Representantes vai rea-
lizar uma investigação acerca
das atividades do secretário daJustiça, Howard Mac Grath,
que se considera ter também
responsabilidade nos casos decorrupção e suborno de altos
funcionários.

A soção do Departamento
de Justiça encarregada dcapurar os casos de não paga-mento dos impostos e peise-guir os culpados tem sido n
(le maior porcentagem de ca-sos de corrupção administra-
tiva.

• Por sua vez, uma sub-co-
missão da Câmara de Rcpro-
6entantes resolve processar pordesacato ao Congresso um talHenry Erunewald, cujo nome
foi recentemente mencionado
no depoimento de Al Caponc,
Teitelbaum, segundo o qualvários funcionários exigiram
meio milhão de dólares a Bra-
newald para não lhe criar di-
ficuldades com o governo.

O representante Keating, da
Comissão de Assuntos Juridi-,
cos, pediu diversas vezes qu^osecretário da Justiça Mac Gra-
th fosso destituido do cargo.

Entretanto, é a esse mesmo
Mac Grath, altamente suspeí-
to, que Truman encarregou
de presidir a comissão de in-
vestigações sobre os escftnda-
los administrativos.

ffiCADA
!A

\

COMEÇÂXA TRAIR
O GOVERNO EGÍPCIO

PARIS, 30 (I.P.). — O sr.
Jacpb, Malik. delegado soviéti-
co, na ONU, reiterou a denun-
cia feita dias atrás de que as
tropas do general Lo Mi, na
Birmânia, são comandadas poroficiais norte-americanos, quetambém lhes servem de instru-
tores. O delegado birmanêz,
por outro lado, queixou-se da
ameaça que pesa sobre a Bir-
mania em face da presença em
seu solo de tropas estrangeiras,
acusando ainda o governo de
Formosa de intenções agressi-
vas contra o seu país. 

'

PAIPfl 30 (INS) ~ 0s em"
IHIIw, baixadores da tlrã

Bretanha, EE.UU., França e
Turquia visitaram hoje o pre-
mier Mayer Baja.

O embaixador Jefferson
Caffery declarou que «conver-
sou com o premier apenas» e
o embaixador inglês, Sir Ral-
ph Stevenson disso que a sua
visita fora «apenas de corte-
zia». Os representantes diplo-
máticos da França e Turquia
se abstiveram de comentar.

Soldados egipeios da arma
de cavalaria com suas lanças
reluzentes ao sol reforçaram
os soldados de infantaria que
protegem o edifício da embai-
xada inglesa, desde domingo.

.«««.¦•.por.te-voz da embaixada
britânica declarou que to am-
biente geral, no Cairo, não sé
modificou desde (terça feira
mas o futuro é incerto».

As forças egipeias ainda
ecupam os lugares estratégicos
da cidade.

Enquanto isto, n jornal in-
dependente ««Al Ahram» de-
clara que o Egito já não tem
fé em novas negociações anglo
egípcias.

-.-w¦-¦¦*. --wV..-.r-»-',-.-w..-..--f-

CALCADOS CINTRA
Sob medida ;*

Avenida Gomes Freire, 275, (antigo 35) — Roa '
do Rezende, 66-B. Em frente ao Hotel Men de Sá 4

Comentando a declaração
feita pelo ministro Anthony
Éden, da Grã Bretanha, de quo
sou país manterá suas tropas
na zona do canal de Suez e
defenderá seus direitos do
acordo com o tratado de 1933
até que se negocie novo acõr-
do, o mesmo jornal diz que«desejamos afirmar que a
única solução possível é o re-
conhecimento por parte 

' da
Grã Bretanha dos direitos do
Egito, bem como a evacuação
das tropas inglezas e a unida-
de de todo o vale do Nilo».

Nos circulos diplomaticos.no
entanto, existe um critério de
conciliação afirmando-se que
o ¦embaixador do Egito em

.Londres, Abdel Fnttah Amir
Baja possivelmente retornará
dentro em breve a Londres.

Tal atitude formaria partede um plano do gabinete para
fazer pressão cm Londres om
prol de um maior entendimon-
to nc.3 aspirações nacionais do
Egito.

O embaixador foi chamado
ao Cairo em Dezembro ultimo
e depois designado acessoi
pessoal do Rei Farouk.

40 MILHÕES DE LIBRAtS

CAIRO, 30 (I. P.) — Os
prejuízos causados a proprie-
dades durante os choques ocor-
ridos nesta capital no sftba-
do ultimo são calculados e:n
40.000.000 de libras esterli-
nas.

Os prejuízos a proprieda-
des britânicas são avaliao.es
em 5.000.000 de libras.

kEPOIS de ler a entre-
vista do Ministro da

Justiça, corro! os olhos
pelas declarações do no-
vo diretor da Divisão de
Ordem Política e So-
ciai, o coronel Francisco
Rosas, enquanto o depar-
tamento científico da
«Tribuna de Imprensa»
nos ensina que «o saram-
po é uma doença conta-
giosa».

O calor me tira o âni-
mo de comentar a entre-
vista do sr. Negrão de
Lima ou as declarações
do coronel Rosas, princi-
palmente a de que «não
é tão difícil acabar com
as atividades comunistas',
pois Hitler e Mussolini
acabaram com elas quan-
do quizeram».

Ou foram elas que aca-
baram com eles, coronel?,
Mas faz muito calor, dr.
Negrão de Lima, e a tra-
tar de mortos, como Hi-
tler e Mussolini, prefiro
esta viva e edificante his-
tória que nos trazem os
telegramas de Hamburgo.

O fato se passou, sr.
ministro, em uma das ar-
térias principais dé Ham-
burgo-Altona, como podia
ter acontecido na Aveni-
da Rio Branco.

— Os trauseuntes —

mento de Ú/'ji ®abo de ai-
ta tensão. Maa vez. cor-
tada a corretò* 2 rua re-
tomou o seu üspecto nor-
mal- Os doía Cavalos, que
se acreditava estarem
eletrocutados, 1 e v anta-

,. . "ÜE ram-se por si mesmos edizem os telegramas - come^ a andar.
yESsSSSSfl
.começaram a se contor-
cer repentinamente, e
gritavam como posses-
sos. Mas não apenas os
trauseuntes. Gatos, cães,
atingidos por mal idên-
tico, miavam e latiam
fortemente, dando cam-
balhotas fantásticas. Que
teria acontecido? Dois»
cavalos reviravam na cal-
cada, como atingidos'por
um raio. Dos arranha-
céus, curiosos indagavam
que terrível mal assalta-
ra aqueles homens e os
animais em convulsão. To-
do o cidadão que entrasse
na rua passava a partici-
par da dansa macabra.
Carros de policiais foram
mobilizados, mas quando
chegavam, logo ao des-
cer, os mantenedores da
ordem figuravam no es-
petáculo patético.,

Finalmente, sr. minis-
tro, — veja o que é a
natureza! — tratava-se
de um curto circuito pro-
vocado por mau isola-

Eis a história, sr. Mi-
nistro, e longe dc mim
qualquer intenção de pa-
rabola. Mas uma cousa
eu lhe garanto: — aqui
no Brasi} os cavalos não
se levantarão jamais.

—«Continuarei a pri-
entação dos meus ante-
cessores» — disse o novo
diretor da Divisão de Or-
dem Política e Social.

Seus antecessores mais
famosos: — Batista Tei-
xeira e Miranda Correia,
para não falar no RO"
mano e no Serafim Bra-
ga.

O sr. Negrão de Lima
declarou em sua entre-
vista que o governo es-
tava empenhado em «sal-
vaguardar as nossas ins-
tituições» — o que não
deixa de ser verdade. As
«nossas instituições» são
essas que estão aí.

24 delegações recusaram o seu apoio aos norte-americanos no casu
da admissão de novos membros naquele organismo internacional —

MOSCOU, 30 (I. P.) — O
rádio desta capital divulga o
seguinte comentário:

«No Comitê Político da As-
sembléia Geral da Organiza-
ção das Nações Unidas finda-
ram os debates sobre o pro-
blema da admissão de novos
membros na ONU. Qual o re-
sultado do balanço desses de-
bates? Este balanço salienta,
antes de mais nada, que a
máquina americana de vota-
ção falhou desta vez. Duran-
te a discussão desse impor-
tanto problema a delegação
americana tentou conseguir a
admissão na ONU unicamen-
te dos Estados do agrado dos
Estados Unidos, na base da
invocação do estatuto da or-
ganização internacional. O
estatuto da ONU prevê a ad-
missão de novos membros
pela assembléia geral, segun-
do .recomendação do Conselho
de Segurança, mediante a ob-
servância rigorosa da unani-
midade dos cinco membros
permanentes do Conselho de
Segurança.

Contrariamente a este claro
principio, o bloco americano-
inglês visa a admissão de no-
vos membros na ONU, porsimples maioria no Conselho
de Segurança. Através desra'pérfida infração do Estatu-
to da ONtl, Acheson visa
admitir na ONU apenas os
Estados que lhe agra
dam e não permitir a admis-
são daqueles que são do de-
sagrado. Nisto reside o inte-
resse pelo projeto de resolu-
Ção americano-inglês apre-
sentado pela delegação do

Peru, para desviar a atenção
das delegações. 24 delegações
recusaram seu apoio aos Es-
tados Unidos. Até mesmo os
representantes de certos pai-
ses do bloco americano se ma-
nifestaram contra a imposição
dos Estados Unidos. Nos de-
bates do projeto de resolução
soviético, a delegação dos Es-
tados Unidos teve um resul-
tado ainda mais negativo to-
davia.

.A União Soviética que res-
peita firmemente o Estatuto
da ONU propôs ao Conselho
de Segurança para rever a ie-
claração de todos os Estados
que solicitaram sua admissão
na ONU, entre os quais figu-
ram a Albânia, Mongólia, Bul-
gária, Rumânia, Hungria, Fin-
lândia, Itália, Portugal. Trans-
Jordânia. Áustria, Ceilão, Ne-
pai e Líbia. O projeto de re-
solução soviético parte do fa-
lo de quo todos os .pedidos de
admissão na ONU elevem ser
satisfeitos simultaneamente.
A delegação dos Estados Uni-
dos empreendeu tedos os es-
forços com o fim de conseguir
a rejeição do projeto de re.so
lução soviético. Foram Útili-
zados todos os meios de pres-
são sobre os satélites arneri-
canos na ONU. Que sucedeu?
A proposta soviética foi apro-
vada, a despeito da. pressão

exercida pelos Estados Uni-
dos. Tão só a delegação dos
Estados Unidos e as delega-
ções de seus 11 satélites mais
obeclientçs votaram contra o
projeto de resolução soviético.
Até mesmo os representantes
da Inglaterra e da França não
se decidiram desta vez a vo-»
tar contra o projeto de reso«
lução soviético.

Que quer dizer este fato? O
balanço dos debates no Co-
mité Político da Assembléia'
Geral da ONU do problema
sobre a admissão de novos
membros naquele órgão in»
ternacional demonstra, com
toda clareza, qtie os imperia-'
listas americanos encontram'
cada vez mais dificuldades de
impor sua vontade na ONU.,
Não obstante os vínculos e as
obrigações que ligam certoá
paises à máquina americana!
de votação falhou. E isto tem
sua expressão no fato de que
os países membros da ONU!
não podem por de lado a in^
sisterite vontade de paz dos
seus povos. Isto demonstra
que nos trabalhos da sexta1
sessão da Assembléia Geral'
da ONU começou a refletir-se
a influência crescente do mo-1
vi mento dos partidários dai
paz e da segurança interna^
cional.»

Anuncia Negrão de Lima
Novas Medidas Fascistas

PROGRESSO NAS
CONVERSÀCÕE S
DE PAN MUN JOM

ALFAIATE
RUA BLN'1'0 Kilii,IKl). 3S >

l-EL. 43-0092 ]f I'. and. saia 1
I, Ü> 'ií iá» —' «h

Na entrevista que concedeu
ontem à imprensa, o minis-
tro da Justiça fez uma con-
fissão pública de que o go-
vêrno pretende iniciar uma
série dc medidas de caráter
fascista, visando envolver o
Brasil na guerra de agressão
que está sendo preparada pe-
los ai'mamentistns america-
nos. Tratando da proibição
do Congresso Continental
Americano pela Paz, o sr.
Negrão de Lima mostrou-se
de uma irresponsabilidade a
toda prova, inclusive igno-
rando, ou fingindo ignorar,
detalhes da maior importân-
cia a respeito das finalidades
d0 conclave, para concluir
que a decisão de impedir a
campanha da paz no Brasil
era uma «questão de princi-
pi|» do governo. E mostran-
do até onde vai essa «quês-
tão de princípio», chegou a'pont0 de ameaçar com a in-
terdição das oficinas dos jor-
nais que lutam valentemen-
te em defesa da paz e con-
tra os provocadores de guer-
ra. Ante as perguntas feitas
pelo nosso representante, a
respeito dessas medidas an-
ti-democráticas, quando o
próprio governo, no caso es-
pecífico da Conferência Con-
tinental, fora convidado a.
participar do conclave, bem
como elementos de todas as
tendências políticas, religio-
sas e filosóficas, o sr. Negrão
de Lima declarou:

— O sr. acha que o con-
clave não é comunista. Eu
acho que é comunista. Iss0 é
questão de ponto de vista.
Questão de princípio.
O QUE FOI A
ENTREVISTA COLETIVA

A entrevista do sr. Negrão
de Lima dividiu-se em duas
surtes: unia escrita, forneci-

da polo seu chefe da gatir.o-te; e uma em que respondeu
às perguntas formuladas, a
maioria das quais pcl0 repre-
sontante' da «IMPRENSA
POPULAR*.

O documento escrito pré-tende mostrar o «caráter so-
viético» da Conferência Con-
tinental, sob os mais grossei-ros argumentos, como o de
que Zodanov foi quem lançou
as diretrizes gerais das cam-
ponhas prô-Paz, em face da
sua tesè sobre a divisão do
mundo em dois campos: o
campo do imperialism0 e da
guerra, e o da democracia e
cia paz. O documento do sr.
Negrão de Lima, na verdade,
è um emaranhado de menti-
ras e provocações contra a
campanha em defesa da paz,chegand. à conclusão de que«o governo deve zelar pelasinstituições», não somente
pela proibição do conclave,
mas, inclusive, atingindo os
jornais que fazem propagan-
da da paz, «os órgãos da im-
prensa comunista». Nesse
sentido afirma que o gover-no não tem meios de impedir
a propaganda. Mas na segun-
da parte de sua entrevista
prevê, como um desses meios,
a interdição das oficinas.
PERGUNTAS E RESPOSTAS

O sr. Negrão de Lima gos-
taria evidentemente que o
encontr0 com os jornalistas
Ee limitasse à simples entre-
ga da «entrevista» escrita.
Por isso, afirmou que nada
tinha a acrescentar ao do-
eumento.

Não é necessário faze-
rem perguntas — disse.

A menos que alguém te-
nha dúvidas, não é verdade,
sr. Ministro?

Sim. E' verdade.
~- EntS,» •*" dissemos <~

gostaríamos de .fazer uma
perguntada V Excia.. Por
que razão a Conferência de
Paz é tachada de comunista,
se a sua Convocatória é di-
rígida n pessoas das mais
variadas tendências políticas,religiosas e filosóficas, e além
disso se a própria Convoca-
tórín é assinada por eminen-
tes figuras de projeção mun-
dial, inclusive sacerdotes ca-
tólicos, sábios, generais, se-
nadores, escritores, artistas
e^ membros do governo de
vários países americanos?

Eu já disse no docu-
mento escrito que a Confe-
rência ê dirigida pelo Komin-
form. Essa pergunta já está
respondida.

Então permita que lhe
pergunte por que o governo,em vez de tomar essa medida
de proibição da Conferência,
não atende ao convite feito
pelos seus promotores, parti-cipand0 dos debates e levan-
do ao conclave seus pontosde vista a propósito'da Paz
e da gujrra? Como sabe, to-
dos os pontos de vista pode-rão ser debatidos no concla-
ve, o que mostra, aliás, quenão se trata de um conclave
partidário...

.,— Isso pode ser. Pode ha-
ver um Congresso comunista
em que se permita discutir
outros assuntos e outros pon-tos de_ vista. Isso se chama
liberalidade dos comunistas.
Mas o governo é contra a
Conferência por questão de
princípio -r ir.s'-/.:u. — E
sendo contra, poibe a sua
realização e não pode parti-cipar do mesmo.

Mas o senhor sabe queessa proibição atinge per-
sonalidades de renome, In-
clusive dos governos de pai-
ses vizinhos, que se prepa- I.
raia Rara vir ao ntmo aaüZ '

E que entre essas persona-
lidádes está o presidente da
Corte' Suprema do Equador,
o presidente do Congresso
Nacional da Guatemala, ga-
nerais uruguaios o mexica-
nos, prefeitos, senadores,
deputados, etc? É que essas
personalidades já estão de
viajem marcada para o nos-
so país?Não tinha notícia dis-
so. Mas diante da proibi-
ção, acho que essas perso-
nalidades, sabedoras da
atitude do nosso governo,
deixarão de embarcar para
o Brasil.

Não acha o senhor que,
sendo a paz a aspiração de
todos os povos do mundo,
e que a guerra, que repre-
senta miséria, destruição e
morte nara milhões e só-
mente beneficia a uma meia
dúzia do homens sanguiná-
rios, uma medida como es»
sa da proibição da Confe-
rência Continental Pela Paz
é umí modidri diretamente
contra o povo?Não.' Não -eho. Isso é
questão de ponto de vista.
PERSEGUIÇÃO A tóSSIMS

Nessa altura já o minis--
tro Negrão de Lima mos-
trava-se visivelrr.cnie ner-
voso. E', então, que em seu
socorro vem um represen-
tante da imprensa de alu-
guel, a fim de tirar o mi-
nistro daquela situação de
apuro, Queria o represen-
tante da «sadia» que o sr.
Negrão de Lima indicasse
os métodos que o governoiria adotar contra o comu-
nismo.' Inclusive ccr.tra a
imprensa comunista e con-
tra Luiz Carlos Prestes.

O general Ciro de Rezsn-
<ie. Chefe de .Policia, tora-

bém presente à entrevista,
para a qual levou uma de-
zena de «tiras», riu satisfei-
to com a mudança de as-
sunto. Disse o ministro quea coisa, entretanto, não era
fácil. Quanto a Prestes a
policia estava «fazendo o
possível, mas é difícil lo-
calizar o homem». Quanto
à imprensa cpmunista não
adiantava apreender edições.
ou suspender jornais, pois
eles saiam com outro no-
me. Acha que o melhor
meio então, é a interdição
das oficinas.
O GOVERNO TEM MEDO

DA PAZ
A entrevista do sr. Ne-

grão de Lima é, como se
pode ver, uma reafirmação
dos propósitos do governo
Vargas de levar o nosso
país, a qualquer preço, pa-ra a guerra de agressão im-
periâlista. Por isso mesmo,
a campanha de Paz causa
verdadeiro pavor aos senho-
res das classes dominantes
e a Conferência Continental
Pela Paz que, realizada em
nosso p:!s,.seria uma con-
tribuição decisiva para a
causa dá paz mundial, as-
susta o governo de Getulio,
que pensa exatamente na
guerra como um" das ma-
neiras de continuar por mais
tempo no poder. Cabe, no
nntãnto, a todos os pátrio-
tas e partidários da Paz le-
vantarem uma onda de pro-tosto rm todo o país, contra
a aplicação das medidas
fascistas preconizadas peloministro da Justiça e desen-
voIvc:;::i ao mesmo tempo
a campanha por um Pacto
de Paz em que hoje estão
empenhados todos os povos
do muiida.

MUNSAN, 30 (I.P.). — No-
vo passo favorável foi dado nas
conversações de Pan Mun Jon,
entre os delegados sino-corea-
rins e da ONU, no sentido de
completar um acordo sobre os
termos da supervisão do armis-
ticio. Os sino-corcnnos mostra-
ram-se interessados em conhe-
cer os detalhes de um plano a
propósito do problema do inter-
câmbio de prisioneiros e inter-

nados civis.
Os oficiais de Estado Maioí

trabalharam durante três ho-
ras e quinze minutos sobre d
texto do projetado acordo par-
ciai sobro as condições de ar-
riisticio e um comunicado in*
Eorma que se fazem progressos
«sobre todos os pontos», ex--
cepto a pri.pÓMto da construção
de aeródromos. '.''
___ Í£

MECÂNICO DE MAQUINA DE COSTURA
jja^ft Conserta, compra e vende

maquinas de costura usa-
das. Reforma rm geral
Tel.: 49-8310

usa- j
jral. '

Folhinha do Movimento Carioca Pela Paz
JANEIRO
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NA CÂMARA FEDERAL

Denunciadas as Calúnias da SlaiW
os

Na iribuna, o Sr. Lobo Carneiro enumera elementos do governo que
esião ligados ao grupo Rockefeller para o assalto ao petróleo nacional

Contra Patriotas
O sr. Lobo Carneiro falou

ontem sobre a questão do pe-
tróleo, tratando inicialmente
da memorável campanha do
Centro de Estudos e Defesa
do Petróleo, alvo de perse-

. gulções policiais que culmi-
naram em agressões à bala,
como a que se verificou ria
Praça Floriano, na ocasião
em que o povo foi atacado
por facínora da Policia Es-
pecial na presença de três
generais do Exército.

No momento em que aludia
no caráter amplo da campa-
nha em defesa do petróleo,
foi o orador aparteado pelo
sr. Saulo Ramos, de Santa
Catarina, lembrando que em
seu Estado as principais fi-
guras do Centro do Petróleo
são representantes da alta
magistratura.

Uma grande vitória do Cen-
tro do Petróleo, diz o sr. Lo-
bo Carneiro, pode ser assina-
lada corn a derrota do Esta-
tuio tio Petrolep, documento
100% entrcguista. Duzentas
Câmaras Municipais apoiam

"a campanha do Centro, diz
o sr. Lobo Carnoiro, lombran-
do ainda que a patriótica ins-
tituição realizou 70 comícios
na campanha contra o Esta-
tuto e recebeu manifestação
coletiva de apoio de 600 ofi-
ciais do Exército.

O sr. Oscar Carneiro, lider
da bancaria pessedisra de
Pernambuco o sub-lider «ad
hoc» da maioria, deu um apar-
te que põe à mostra o seu ní-
vel intelectual d político.

Pergunta so o sr. Lobo Car-
neiro, defendendo a campa-
nha do «petróleo é nosso»,
discorda do que o Brasil ex-
piore o petróleo da Bolívia e
se acha que o petróleo da Bo-
livia devo ser dos bolivianos.

Responde o sr. Lobo Car-
neiro que apoiaria bolivianos
caso eles iniciassem lima
campanha reivindicando para
o seu pais o petróleo da Bo-
lívia. Que essa atitude seria
perfeitamente lógica, da par-
te de quem f.e bate para que
o petróleo do Brasil seja dos
brasileiros. Aproveita entre-
tanto, a alusão ao petróleo
boliviano, para lembrar que
os mesmos elementos que di-
zcm que não temos recursos
para explorar o nosso petróleo
acham que podemos financiai
a exploração do petróleo bo-
liviano.

Deixando de lado o fabuloso
lider Oscar Carneiro o orador
segue seu caminho. Susten-
ta, então, que a exploração
do petróleo é auto-financiàvel.
Demonstra que as empresas
petrolíferas imperialistas iri-
vertem nos paises coloniais c
semi-coloniais capitais peque-
nos, que' imediatamente se
multiplicam, tão grandes são
os lucros oferecidos pelo ne-
gocio. No caso brasileiro, os
resultados inicialmente aule
ridos pelas refinarias de Ma-
taripe e Cubatão serão mais
do que suficientes para que
se desenvolva uma exploração
mais ampla de nossas enor-
mes reservas petrolíferas, das

maiores do mundo. Se esse balhadores, em defesa de um
negocio n8o fosse ta-j rendo- patrão da espécie da Standard
so, como se explicaria a an
sia dá Standard de tomá-lo
para si?

Mais uma vez surge o íne-
fàvel lider sr. Agamenon Ma-
galhâes. Primeiro diz (a)|ás
com tqda razão) que n3o en-
tende nada de petróleo. Mas
acha que um pais deve expio-
rar o petróleo de seu pub-sqlo
quando tem capacidade para
consumi-lo depois de refina-
do.

Diante de t&o refinada toli-
ce erguem-se dois homens da
classe do próprio st. Oscar,
qs srs. Flores da Çtmha e
Maurício Joppert. O primeiro
lembrando que depois da de-
sapropriaçâo das empresas es-
trangeiras o México, aumente u
o seu consumo, que era de
20% sobre a produção, para
80%, O segundo afirmando
que só um país, a União So-
viética, tem capacidade para
consumir todo o petróleo quo
produz e que os Estados Uni-
dos têm um déficit de pro-
dução em relação ao consu-
mo, sendo obrigado a .recor-
rer à produção venezuelana.

O sr. Amando Fontes entra
no debato para informar que
depois da expropriação houve
uma grande prosperidade em
toda a exploração petrolífera
no México.

Agora o sr. Lobo Carneiro
puBsa a aludir á campanha da
chamada grande imprensa que
sob as ordens da Standard
tudo faz no sentido de que nos-
so petróleo vá para nas mãos
dos trustes. E a propósito
cita um dos repugnantes arti-
gos de' Assis Chateaubriand,
no qual esse agente amenna-
no compara o Brasil a uma
morena dengosa que deve le-
var pancada dos Ianques.

Em segu dio a f . as 4 4
a denunciar os brasileiros, li-
gados ás altas esferas da ad-
minititração ou dos negócios,
que são atraídos pela Stan-
dard Oil para a defesa de sua
politica, tais como: o ex-minis
tro Correia e Castro, da Gulf
Oil, bem como o desembargf.-
dor Florencio de Abreu, con-
cunhado do presidente da íte-
pública; o chanceler João
Neves da Fontoura, eleito e
reeleito (depois da Reunião do
Consulta de Washington) pre-
sidente da Ultragás, subsidia-
ria da Standard e licenciado
apenas enquanto estiver no
Itamaiatí; e finalmente o atual
ministro do Trabalho, sr. Se-
aadas Viana e mais os srs.
Virgílio Pires de Sá e Roque
Ferrer, que atuaram como ad-
vogados da Standard numa
causa contra empregados des-
se truste imperialista.

O sr. Saulo Ramos, procura
defender seu companheiro do
PTB, dizendo que o mini3tro
agiu nesse caso apenas como
advogado, profissão que exer-
ce.

Responde o sr. Lobo Car-
neiro não acreditar que o sr.
Saulo Ramos, como trabalhis-
ta, aceitasse cansa contra tra-

Oil
O sr. Lobo Carneiro prosse-

gue a sua denuncia. Agora
traz á baila o caso do grupo
Max Leitão, de Niterói. Esse
grupo, sem idoneidade finai.-
ceira, pretendia montar urna
refinaria de petróleo com di-
nheiro c técnicos da Soçony
Vacum (um dps troncos do
grupo Rockefeller). A' frente
desse grupo de meros testas
de ferro se encontram o- go-
vernador do Estado do Rio e
genro do presidente da Repú-
blica, sr. Amaral Peixoto e
rnate os srs^ Valentim Bou-
ças, João Daudt e Raimundo
de Castro Maiu.

O sr. Lobo Carpelro infor-
ma que cita todos esses no-
mes para dar exemplo da ma
neira como os trustes estran-
geiros procuram atrair elemen-
tos ligados ao governo. Para
mai>ter tal situação, além
dessa tática do atrair para
seu lado determinadas figuras,,
o. trustes do tipo Standard
lançam mão. de campanhas 'ii-
sidiosas contra os que lutam
no sentido de que o petróleo
em nosso país seja explorado
em beneficio da economia na-
cional. E o sr. Lobo Carneiro
alude ao recurso da Standard
cio apontar como ¦ comunistas
todou aqueles que se batem
pela tese do monopólio esta-
cal. Essa campanha atinge
não apenas o Centro do Pe-
treleo.

O Clube íyíHh-ar também e
atingido, unicamente porque
3ua revista trata da questão
co petróleo. E a frente, dessa
campanha vemos figuras como
a de Assis Chateaubriand.

Terminado o tempo de quo
dispunha, o sr. Lobo Carrci-
ro promete voltar ao assu:ro
para se referir especificamen-
le a questão dos capitais para

Divisionisla e Guerreir
O Congresso Inter - Americano
financiamento da exploração
do petróleo.

Sob a inspiração do Departa-
mento de Estado americano, es-
tií-so realizando na sede da
UNE o I Congresso Inter-Ame-
rirar.o dos Estudantes. O Con-
gresso visa dividir internado-
nalmentc o movimento estudan-
cil, desligando da União Inter-
nacional dos Estudantes (UIE)
parte considerável de Beus fi-
litdos, que somam hoje üm to-
tal de 5 800.000 membros. Em
síntese, o conclave tem por ob-
jetivQ quebrar a unidade inter-
nncionaj .lecessarjà ha defesa
dos interesses estudantis, 1a
soberania nacional e da preser-
vagão da paz.

A reunião está podendo rea-
lizar-se porque, infelizmente, a
ÜNE se encontra em mjòs de
um grupo subordinado à Asso-
ciação Nacional dos Estudantes
dos EE.UU..
PAISES REPRESENTADOS

Participam do Congressp de-
legações estudantis dos seguin-
tes países: Canadá, Brasil, Es-
tados Unidas, Guatemala, Ní-
caraguo, Cuba, Uruguai, Para-
guai, Argentina, Equador,
í/onduras, Panamá, Costa Rica,
São Salvador e Peru. Contudo,
esse não é um bloep homogê-
nco, devendo ser ressaltado que
parte considerável das delega-
ções latino-americanas tem-se
munifestade francamente anti-
ininerialista.
CONTRADIÇÕES

As dificvldades encontradas
pelos representantes estudantis
do Departamento de Estado
rara unir as delegações num
bloco dócil às su^s imposições
têm se caracterizado eni diver-
sas ocasiões.'

A sessão de instalação deixou
de se realizar devido à oposiçnp
levantada pela delegação uru-
guaia contra a presença de rer
presentantes de governos lati-
no-nmericanos considerados di-
tatoriais. Essa oposição foi se-
cundada pela maioria absoluta
das delegações. Diante do ines-
peràdo, a delegação ianque
acompanhou as objeções, pro-
curando assim tomar uma po-
rioão simpática. A delegação da
UNE, que tentara contempori-
zav, foi forçada a voltai- atrás.
Na .ocasião, defendendo seu
ponto de vista, a delegação uru-
guaia salientou que «os estu-

Convocado pelo Departamento de Estado ianque para cindir a frente
mundial dos estudantes pela manu ienção da pas. a preservação dos
direitos estudantis e a soberania na cional — Não encontrou eco entre-

os universiiá rios cariocas
dantes sempre foram tradicio-
oalmente independentes dos go-
vemos dos seus países.

Nos informes apresentados
pelas delegações ao Congresso,
particularmente do Peru, Uru-
guai, Argentina, Paraguai,
Honduras, Guatemala, S. Sal-
vudor, e outros, ficou caracter!-
zado que a penetração imporia-
lista e a principal responsável
pelo analfabetismo crônico de
seus povos e por- todas as difi-
culdades encontradas para ven-
cer essa barreira, como falta
de escolas, reduzido número dé
livros escolares, çncarecimento

VIOLÊNCIAS DO"RAPA"
Sa manha de ante-ontem, na

feira da Praça da Cruz Ver-
molha, nossa reportagem mais
uma violência praticada pelos
guardas do «rapa» contra
vendedores ambulantes.

Os esbirros do sr. João Car-
los Vital, armados até os
dentes, investiram violenta-
mente contra os ««camelôs>,
provocando correr! as. Dois
dps vendedores foram presos
sob espancamentos e trans-
portados para o carro-choque
estacionado nas proximidades,

Depois que se retiraram oa
truculentos policiais, os ca-
meios voltaram á atividade,
informando á nossa reporta-
gem, que, além das violências
que praticam, os guardas mu-
riicipais roubam as suas mer-
cadorias deixando de recolhe'
Ias ao depósito da Prefeitura.

dos materiais escolares, etc.. Os
informes dessas delegações, co-
mo já salientamos, foram fran-
camente iinti-imporialistas.
POSIÇÃO DEGRADANTE

DA UNE
A posição da UNE no Con-

gresso tem sido contrária a
toda u tradição democrática e
anti-fascista dò movimento es-
tudantil brasileiro. Sua delega-
ção, obedecendo à orientação da
delegação norte-americana, co-
manda as ações para a forma-
ção de uma; entidade divisionis-
ta, a pretensa «União Pan-Ame-
rlcanà». O grupo udeno-derl-
calista, da UNE era seu relato-
íip< falseou completamente os
fatos relacionados com a vida
estudantil e política do país.
Cinicamente, afirma que «Ge-

tullo foi eleito com o apoio dos
comunistas em Í9S0», e que
«existe gozo de todas as liber-
dades no país».

Esta última afirmação, feita
quando ó governo de Vargas,
numa atitude fascista, proibe a
realização da Conferência Con-
tinéntal da Paz, revela clara-
mente os verdadeiros intuitos
dos preparadores do Congresso.
NENHUMA

REPERCUSSÃO
Apesar da propaganda sub-

vencionada pela embaixada
americana que vera sendo pu;

gresso de cúpolu, sem a parti-
cipação entusiástica, dps mi-
luares de jovens, quo frequen-
tem escolas e universidades do
flistritf, Federal, c que ubsolu-
tnmente uüo concordam com a
submissão do nosso país aos
GE UU. - ou com o planejado
onvip o* "npas brasileiras pa»
ra a Coréia.
oònop.wiso da u.i.e.

A União Internacional dos
Estudantes convocou, para m
realizar até março deste ano, »
Conferência Internacional da
Unidade. Todas as entidades
que discordam da política da
U.l.E. encontrarãp, nessa
Conferência, um instrumento
para chegar a um acordo no
benefício do reforçamento da
cooperação internacional dps
estudantes. Segundo ' ps prin-
çípios da U.I.E., a .unidade

a aos jornais da «sadia», 1 internacional dos estudantes é
especialmente o «Correio da S uma condição indispensável pa-
Manhã», 0 conclave dos agen ra o êxito das lutas pela paz,
tes estudantis da guerra pão pela preservação dos direitoe.
encontrou repercussão no seio estudantis e pela soberania na-

-da massa estudantil. E' um con- cional.

FOME E TERROR

ASSEMBLÉIA DOS
JORNALISTAS

Scri realizada às 17 hora» de 6»--
feira próxima .uma assembléia na
sedo do Sindicato doa Jornalistas,
pnra debato da questão do autiiwo
ile linlúrio» o dn» medidas p-itirns

| v serem adotadas no sentido do
a.iressar a aprovacãodo (ir.ilutu da
CTimnra Federal qne regula a ma-
teria.
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num rápido balanço. Cd
principais auxii}ares de pe-
túlio são todos represen-
tantes dos tubarões e agen-
tes do imperialismo. Três
dos principais grupos im-
perlallstas norte-ameriça-
nos estão incluídos no go-
vêrno; Rockefeller (João Ne-
ves da Fontoura, Negrão de
Lima, Amaral Peixoto, Se-
gadas Viana); Morgan (Si-
mSes Filho e Ricardo Jaffet,
Juraci Magalhães); e Du
Pont (Horacio Lafer).

Esse governo tudo cedeu
ao imperialismo nos domi-
nios econômico, politico e
militar. Apenas eleito, Var-
gas reçepeu de Truman uma
cáríà 'ntimando-o a manter
«mão forte» contra o movi-
mento operário e democra-
tico. João Neves, o agente
da Standard Oil, foi envia-
do a Washington para a
Conferência dos Chancele*

Precisa-se Cicerone Bem
Educado

Viuva, jovem, (23 anos) fje boa aparência
residente em São Paulo, onde possui fazenda e
indústrias, desejando conhecer o Rio de Janeiro
e arredores, procura uma pessoa para acom-
panhá-la nesta Capital,' visitando os lugares
pitorescos, boites, hotéis de veraneio, teatros,
diversões, etc. É indispensável que o candidato
du candidata seja pe&noa de fino trato, de apa-
rência saudável e de idoneidade moral. Todas
as despesas, inclusive com guarda-roupa, corre-
rão por conta da visitante. Dá-se preferência a
cavalheiro jovem, mas serão examinadas pro-
postas de senhoras e senhoritas, desde que
apresentem os requisitos necessários. Será
mantido absoluto sigilo. Cartas para «DONA

CONFIANÇA», nesta redação.

/¦¦# DESENFREADA
e direito do Gatete

A Faculilnilo tle Direito lio Rio
do Janeiro iniciou esto ano suas
atividades com unia espantou':! ofen-
si vil contra os estudantes. Major
rumío mensalidades, criando novas
taxa», a direção danucla escola pa-
reco disposta a explorar do Indus
us formas possíveis, seus alunos
criando-llics uma situação dificil e
omuarauosos nroblcnms do ordem
financeira.

Hsso fato que clit-Kara no nosso
conhecimento através du denuncias
do cstuduutes -matriculados na ve-
lha faculdade do Catcte, foi ontem
apurado por nossa reportagem na
própria tesourarle daquele eslalie-
lealmente i

PilKCOS ESOQROHANTES
Ao que soubemos, a Faculdade

de Direito do Kio do Janeiro, in-
tcgrnuto agora di. Universidade do
liistrito Federal, foi este ano lie-
ncfieladii pela Prefeitura com uma
ajuda cm caráter do urgência, dn
um inlll.au d» cruzeiros. Dessa im-
portuucia, Crí CIID.000,01) seriam des-
finados ii cobertura das anuidades
cscolarc" e o restante para a con-
elusãn do obras e melhoramentos de
Instalações da lucnldado.

Com os CrS 000,000,00 dados pela
municipalidade, os alunos teriam
omii reducã* anual no preço do
anuidades do '130 crusojrgsj pois u
escola comporia l.íül) mutrfculaii.
Dispondo lambem a Faounlilado do
soma suficiente para o custeio das
melhorias que está realizando, os
estudantes seriam aluda, beneficia-
dos com a extinção de «taxa do
obras , CrS 20,00 quo vinham sendo
cobrados juntamente cora a mensn-
lidado de ciS 11,00, e mias cr$ 12,00
do «taxa de formatura».

Quo foi a Faculdade? Manteve n
utaxa de obras» através de nm an-
monto correspondente nas anuída-
des.

Dessa forma, cio apenas neutra-
lizou qualquer beneficio quo pode-
ria, advir para, o estudante com a
verba destinada ao barateamento
da: anuidade:!, mes tamíiem lançou
mao de3£» importância, ilcEiiluionte.

Mas não ficou ai: criou outras
formas do exploração. iUajorou de
CrS 00,00 para Cr$ 100,00, o preço
ria taxa cobrada por exumo em so-
gunda época, c, fato Inédito em
todas as esoolas superiores do fira-
sil, impôs an aluno o pagamento
de CrS 50,00 por exame ora), Cr$

A direção da escola embolsou a verba de ajuda
da Prefeitura que beneficiava os alunos e agra-
vou-lhes ainda mais as dificuldades — Cobran-
çss absurdas de taxas — Vhym balcão a. velha
e tradicional Faculdade do Rio de Janeiro —

v Indignados os alunos
100,00 na «provinha», e CrS 100,00
por exame de segunda chamada.
a.eOdes. sa!n,uua!cra KFB FUI* F

REVROVAÇOES FM MASSA
Ora, não sendo nunca inferior a

1.000 o número de alunos qne so
submetem a exames orai* todos es
anos do mais do uma nniétja isso
representa para a Faculdade uma
renda annal, soinonto nessa prova,

Segadas Viana e as
Falcatruas com o dinheiro
Do imposto sindical

Causam nojo as falcatruas
cometidas pelos homens liga-
tios ao governo com o dinhei-
io do Fundo Sindical. Da ma-
neira como vêm sendp divul-
gadas as noticias sobre os¦'csfalques e roubos chega-se
facilmente a conclusão de
que a culpa pela dela;ndação
do dinheiro arrancado dos. m
fimos salários dos trabalha-
dores recai totalmente sobre
o governo, responsável prln-
cipal por todos esses escân-
dalos.

O sr. Aguinaldo Fonseca,
tesoureiro da Comissão do
Imposto Sindical e o último
a figurar na relação dos as-
saltantes saiu da toca pjide
se enfurnara com um milhão
e quinhentos mil cruzejros
pertencentes à classe opera-
ria para acusar o sr. Segadas
Viana, ministro do Trabalho,
que passa a ser, agora, o «lan-
terna» dos delapidadores do

Aconfeceu na
mas, *¦ ram e

Anciã |L|U ¦ MM wmmmmMmÊ

Chocaram-se o bonde e o ônibus — Atropelado MORTO PELO
e morto pelo jipão da Marinha — Um morto e Mp&® DA

dois feridos num choque entre caminhões MARINHA

No bairro de Boaçu, no município fluminense de São
Gtonçalo, verificou-se, na madrugada de ontem, brutal agreu-
São contra uma septuagenária. A anciã Josefa M&ceçb Fer-raz, de 78 anos ds idade, residente à rua Carlos Ganem, 238,
foi ts-saltada e amordaçada por 4 indivíduos, que, depois disso
passaram, a rebuscar toda a casa, na esperança de encontrar
objetos de valor ou dinheiro. Encontraram apenas a impor*
t&ncia de S0 cruzeiros na gaveta de um rasvel e lavaram-n#,
Irritados com o fracasso os audaciosos Indivíduo» agrediram
barbaramente a pobre velha, fugindo a seguir, Prftja de forte
crise nervosa, D. Josefa foi «ocorrida no Hospital do Pronta
Socorro de Niterói, permanecendo internada para tratamento.
BONDE VERSUS
ÔNIBUS
Apresentando fratura do crânio e

contusões generalizariam firlo cptpih
deu antrada nn Hospital Getulio
Vargas, ua madrugada de ontem, o

motorista Uraulio \icir» de Anui-

no, de 26 ano» morador a rua do
Mvramento, 136, Oraullo dirigia o
ônibus chapa n. 8-14-B9, .levan-
do-o para a garafiem, quando, ao
passar pe!» avenid» Francisco iB-
calho, o veiculo que oondnii» cho-
eoii-se violentamente eom o bondo
a. 2.522, «, » -, _ m -, — __ _,

No cru/.ainonto du raas. Aníbal
lleiiévolo u Salvador de Si foi atro-
pelado, por um «jipao» do Corpo do
1'uzllciros Navais, o lavrador Flnn-
eiuo Alves de Jesus, viuvo, do oi-
tenta anos, morador no estado do
Blo. Com ferimento graves, Inclu-
eive fratura do crânio, foi transpor-
tado para o H.P.S., falecendo ao
reeeber os primeiro» socorros.

CHOQUE ENTRIQ
CAMINHÕES
Na estrada do Monteiro, em

üumpo Grande, verlflcou-so violento
choque entre dali caminhões, resul-
lando dp desastre a morto de um
homem e fermentos em outras duas
pessoas. O fato ocorreu quando a
caminhio do chapa n. C-CÜ-43, des-
governado, foi ao encontro do auto-
carga chapa 6-018-B1, no qual via-
java o coinercllrlo José Barbosa, de
S.i ano^l acompanhado de nua ei-
posa a Sra. Lourdes Barbosa e de
seu filio menor de nome Boi.

Fundo Sindical.
Ao contrário -do que muita

gente pensaVa, o sr. Segadas
Viana, pelo que disse em sua
entrevista coletiva à impren-
sa não veio com quatro pe-
uras na mão para repelir os
Insultos de seti comandado.
Como se tratasse de um caso
entre família limitou-se ape-
nas a dizer que em seis anos
apenas cerca de 150 milhões
de cruzeir-s foram esbanja
dos Inutilmente e que muita
gente enriqueceu nesse perio-
do com o dinheiro do impôs-
to sindical. Depqis, num 'm-
peto de honestidade impres-
siqnante diz ainda que se fôi
provada sua culpa nesse es-
cãndalo pedirá êle mesmo li-
cença à Câmara para ser pro
«essado.

No final da entrevista o sr.
Segadas Viana dá a deixa
que passou despercebida por

muita gente. Disse o minis-
tro do Trabalho que era fa-
voravel à extinção do imposto
sindical se a comissão res-
ponsável pelo inquérito nã'i
achasse possibilidade de es-
fabelecer um total controle
sobre as «despesas» efetua-
das com o numerário do Fim?
do Sindical. Somente os in^
cáutQ? e ingênups poderiam
acreditar qué esse inquérito
prosseguiria até o f)m. De
fato, como disse o gr. Sega-
das, tem muita gente poa
atolada até q pescoço nas su?
jeiras e é claro querem por
um fim às investigações, AgO:
ra, quanto à extinção do Im-
posto ijepral, nâó era nem pre?
ciso o Rlinictro falar gpbre
isso, porque o. proletariado
brasileiro saberá responder à
altura a todas essas patifa-
rias, não pormitindo mais o
roubo de um dia de seus sa-
lários. .

de nada menos de Gr$ I00.'mo,00.
Some-se a Isso o que lho rouJerão
a «provinha», exame de satanda
chamada e os exames de segunda
época, e se terá nina quantia -.tida-
deiramento fabulosa.

Fará os estudantes a p-SBlbilida-
de de gran^et 'rendas para a escola
¦e tradui em reprovações om
massa. Reprovar aluno deixará de
ser ni> Facnldado do Direito do Kio
de Janeiro, um acontecimento de-
eorrrnto do mâu aproveitamento do
estudante para se transformar em
operação comercial. Dai o receio dos
ulunpsA natnralmcnto fundado e por
todos os motivos justo.

BEAGE O D1KF.TOBIO
Contra a ganância da direcio da

Faculdado reagirão os estudantes
que nessa lota tfijn i frente o sen
Diretório Acadêmico. Para tratar
do Hsssunto, está o O.A.L.O. con-
Tocando umu assembléia geral a
se realizar no próximo dia 6 de fe-
vereiro. Importantes resoluções suo
aguardadas dessa reunião.

NÂO COMPRA
CARNE
S. PAULO, 30 (I. P.)' — De-

vido ao astronômico aumento
do preço da carne, após a li-
beração pela CCP, a popula-
çSp paulista vem se abstendo
de comprar p alimento. Se-
gundo um vespertino locaj,
essa abstenção é de 70 por
cento. Os açougues sao vistos
abarrotados de carne. Os tipqs
especiais estão sendo vendi-
dos a mais de 50 cruzeiros o
quilo.

Comissão de
Literatura
Infantil da
ABDE

A Comissão de Literatura
Infantil da Associação Brasi-
teiras de Escritores realizará
amanhã, as 20 horas, no 7.v an.
dar da A.B.I., mais uma de
suas reuniões. Será apresenta,
do o plano de trabalbq do pri-
msirp semegtre.de 1952. Cons-
tara o mesmo de debates, pa-
lestpaB, prppagandas, legisla-
cão organização de uma bli

blioteca infantil na A.B.D.B..
A Comissão de Literatura

Infantil da A.B.D.B. encarece o
comparecimento da todos os in-
teressados em literatura infan-
til. particulamente dos pais de
famílias.

'TOBERCULOSE — CLINICA W «ERAJL
Rua A4varo Alvira, 31 — sl501, (Cirielânclia)

HOKABIO: 9 às 11 horas - 2as^ - «as., - 6aa,
1* às 18 horas — 3as., — 5aa. e Sábados.

CONSULTAS TOPULAKKS PELA MANHÃ.

TRÊS AMIGOS
^ro 6 v«ti% qw li o NOSSO jornaL Ostro, é o iomo «B»P-
çlante, O toreoJra (5 est* jornal, que preímra lavar ¦ "W* >
verdade e o esclarecimento. Nlo 4 natural que no* ajudemos
mutuamente?

Compre tudo o que voeô precisar, lendo atentamente os
nossos anúncios. Compre de preferencia nas eaaaa que
anunciam na"IMPRENSA POPULAR" '

res, onde assinou compro-
missos secretos que entre-
gam o Brasil à voracidade
dos trustes e empenham o
sangue de nossa juventude
em troca de dólares. Gois
Monteiro, depois Lafer, fo-
ram selar a barganha sinis-
tra, enquanto os Ianques
Mullins Jr., von Heimburg
e Webster intensificavam o
controle de nossas forças
armadas, ifi.il íliif.íps nos m:-
nistérios militares.

Vargas selou, há pouco,
um pacto militar secreto
eoin Truman, pelo qual se
compromete a enviar tropas
brasileiras para a Coréia.

Ó átuaí presidente deu
mão forte à Comissãr «Mis-
ta> Brasil-Estados Unidos,
que se instalou num andar
quase inteiro do ministério
da Fazenda, tomâr-d" inclu-
sive as salas de Lafer. Ho-
je a Comissão é na reali-
riade um órgão administra-
tiyo que atua por cima do
Parlamento, ouve ministros,
convoca chefes de reparti-
ções, etc.

Os imperialistas conquis-
taram novas posi;'-*^, bas-
tando citar, nesse sentido, o
passo à frente dado pela

entreguista de Vargas sô-
bre o petróleo. Por uma
simples portr.ria, o governo
entregou às companhias es-
trangeiras de navegação,
DarticuWmente ao truste
ianque Moore Mac cormack
o direito de realizar a na-
vegação de cabqtagem, golpe
í]è?fpcria*dn cnnfrn o próprio
Loide e atentatório à Cons-
tituição.
INFLAÇÃO E

ABASTECTMENTO
Vargas começou seu go-vêrno prometendo suspen-

der as emissões, combater
a inflação. Mas o que vé-
rificamos, durante o ano
que findou, foi precisamen-
te o contrario. Getulio emi-
tiu em 1951, precisamente
4 bilhões e 300 milhões de
cruzeiros, só de papel moe-
da. Emitiu sobretudo para
favorecer aos latifundiários
do café (financiamentos,
etc), do algodão, da cana
de açúcar e do arroz, e da
pecuária.

Agora vejamos alguns
dados sobre a situação do
abastecimento e pregos no
governo do «Pai dos lJobres».
O problema do abasteci-
mento mais se agravou: du-
rante todo o ano não houve
praticamente, carne, feijão
e arroz, produtos essenciais
que apareciam somente no
câmbio negro. Os outros
lambem eram escassos co-
mo a banha, a manteiga,
que em noypmbro e dezem-
bro subiu para 70 cruzeiros,
o leite, as frutas, <s> ovos,
os legumes. Houve semanas
que nem .banana havia nas
«Iras e a laranja sempre
apare ceu em pequenas
quantidades. A carne seca
continua sumida e a fari-
nha de mesa desapareceu
completamente a partir de
outubro, quando o preço se
elevou de Cr$ 2,50 para 6
cruzeiros.

Us tubarões puzeram em
práiica o sistema do cerco
da fome, obtendo com a so-
negação os aumentos dese-
jaüos. Houve em São Paulo
o «lock-out» dos produtores
de leite, movimento que ter-
minou com o aumento dos
preços naquele Estado, ü
exemplo fpi seguido depois
pela Cooperativa Central
clqs Produtores de Leite,
aqui no Distrito Federal, ti-
cándo, então, q povo sem
leite durante mais de 10 dias.
O produto só começou a
aparecer, depois do aumen-
to. Neste ano também o
1IJGA desenvolveu intensa
campanha para aumentar
os prefip§, fazendo com que
p governo adotasse o pão
mislo, que também foi im-
posto por imposição dos
americanos.

O arroz tornou-se escasso
C caro, enquanto que parte
dos estoques são exporiauos
e parte transformado em ta-

rinha. para atender aos
americanos, que não que-
rem que o governo adquira
trigo ou farinha em outros
jjaises produtores, como na
Europa Oriental, foi insti-
tuido o pilo de guerra. Além
disso tudo houve aumento
dos Impostos, dos transpor,

tes, do meio circulante, tu,
do contribuindo-para elevar
ainda mais o custo da vida.

De exportador de borra-
cha, o Brasil passou a im-
portar a goma também por-
que assim exigiram as fir-
mas americanas produtoras

. de artefatos de borracha.

Em conseqüência o prego
da borracha subiu em 30 por
cento e os pneus e câmaras
de ar tiveram os preços ma-
jorados,
120 GREVES

Durante acenas um ano
de governo, tem sido enor-
me o descontentamento das
rnassas trabalhadoras con-
tra o regime de exploração
a que vem sendo submetida
por Vargas e demais testas
de ferro dos latifundiários
e imperialistas estrangei-
ros. Nestes 365 dias de ter-
ror policial, fome é miséria
a classe operária do Brasil
deu um enorme exemplo de
conbativldade e deixou bem
claro aos homens das cias-
ses dominantes que não se
deixou engabelar pelas pro-
messas demagógicas pré-eleitorais de que se servi-
ram aqueles que agora tém
çm suas mãos as rédeas do
poder.

Num ligeiro retrospecto
sobre os movimentos opera-
rios por diversas reivindica-
ções foram registradas em
lodo o pais, neste ano de
governo Vargas, cerca de
iüü greves, a quase totali-.
dade de caráter econômico*
O número de grevistas ele-
vou-se a mais de 500 mil,
sendo atingidas cerca de 548
empresas. A grande maio-
ria desses movimentos fo-
ram por meihorja de saia-
rios, além de outras reivin-
dicações como o pagamento
do abono de Natal, salários
atrazados, péssimas condi-
ções de trabalho, solidarie«
dade a grevistas, etc.

Em dezembro os aeroviá-
rios e aeronautas, que são
em todo o pais, cerca da
13.613 foram a greve reivin-
clicando aumento em seus
salários, durando cinco dias
a paralisação dos trabalhos.
Devido à firmeza dos gre-vistas o sr. Getulio Var-
gas os enquadrou como ser-
vidores milhares para fazer
fracassar o movimento e as-
segurar as empresas de
aviação, nacionais e estran-
geiras, os lucros astronòmi-
cos que vêm obtendo. Essa
manobra dp governo con-
correu para o niaior clesmas-
caramento do Vargas fren-
te ás reivindicações tios tra-
balhadores. ,

Nos acontecimentos poli-ticos do Estado' do Marà-
nhão, a greve gerai -dos tra-
balhadores teve repercussão
nacional e devido ao éspi-
rito combativo da massa o
governo temeu entrar em
entendimentos diretos com
os dirigentes do movimento.
Os dias de greve naquele
Kstado não estão inciuido
no total acima publicado.Convém ressaltar aqui
que somente São Paulo con-
tou com 473.377 dias de
greve no ano de 1851 e o
restante dos Estados com•251.335 dias.
CRIMES E VIOLÊNCIAS

No. mesmo período, hou-
ve o terror contra os parti-
dários da paz e os lutado-
res pela independência na-
cional e pela democracia..
Verificaram-se condenações
monstruosas, como as de
Maria Afonso Lins e Jean
Sarkis, pelo «crime*' de lu-
tarem pela paz, Verifica-
ram-se assassinatos de par»
tidários da paz, como de
Júlio Lopes Cajazeirà, em
Barra Mansa, Violências
fascistas como a invasão do
«Hoje» e a prisão de seus
redatores às ordens do Exér-
cito — para só citar alguns
fatos recentes entre muitosj
Prosseguiu o processo contra
Luiz Carlos Prestes, farsa
grosseira encomendada pela
reação e o imperialismo.

Mas, nesse ano de calami-
daç(e, os trabalhadores e to-
do o povo lutaram com mais
energia pelos seus direitos
e reivindicações. E a pala-vra de Luiz Carlos Prestes,
conclamando à Frente Da-
mocrática de Libertação Nu«
cional, é cada vez mais so-
guida pelas amplas massas
de milhões e milhões da
brasileiros, que repelem
esse governo Vargas, go-
vêrno de fome, guerra a
traição nacional.

5 MILHÕES
DESVIADOS
BELO HORIZONTE, 30 íli

P.) ¦»!• O prefeita Améric4
Glanettii no relatório enviado
à Câmara Municipal sobre a
panorama financeiro da Pre»
feitura em 1951, acusa un*
desvi0 de apólices no valor de,
cinco milhões de cruzeiros. Oj
prefeito alega que esses tw
tulos teriam desaparecido ncj
decorrer da admlawtrfiflft^
passada.
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Solidariedade
Aos Marceneiros dç

São Bernardo
ANTÔNIO CASTRO

Necessário se torna a mais irrestrita solidariedade de
todo o operariado carioca, especialmente dos marceneiros,
nos seus heróicos companheiros de São Bernardo de Campas,
que, apesar da brutal intervenção cm seu Sindicato, prós-
seguem valentemente em greve, exigindo dos patrões um
aumento dc salários que lhes permita viver. Há mais do 15
dias resistem apoiados pelo solidariedade da população,
que numa garago deposita os gfineros que tôm alimentado
os grevistas e sutis famílias.

Vargas e seus asseclas do Ministério do Trabalho pcn-
suvain que colocando o polícia de armas em punho u porta
du Sindicato forçariam ob trabalhadores a voltarem cabisbai-
sós oi, trabalho. Enganaram-se, porém. A fibra dos valorosos
operários dc S. Bernardo é bastante forte para quo verguem
vencidos. E por causa dc sua união e tenacidade já obtiveram
vitórias. Várias empresas concederam aumento tendo parle
dos grevistas voltado ao trabalho vitoriosamente. No en-
tanto, cerca dc mil grevistas permanecem cm luta. A vi-
tório, portanto, para eles não é mais openas uma ncccssl-
dade mas também uma questão dc honra.

Nada mais justo pois que a carinhosa e fraternal soli-
(laricdado de todos os operários cariocas aos marceneiros
de São Bernrdo de Campos. Notadamente dos marcenoi-
ros desta capital, atualmente cm luta por aumento de sala-
rios c que n0 dia 20 deram uma bela demonstração de sua
força. A interdição Jo Sindicato dos valorosos grevistas é
um alentado que Foni os interesses de toda «lasse operária
brasileira qutfse levanta em defesa de seus direitos. E' um
precedente a.irrto à arbitrariedades ainda mais brutais c
que por isso tem que ser combatido energicamente.

Hoje Grande Assem
Dos Trabalhadores em

«ao* ^SmmSS ESCRUTÍNIO SECRETO PARA RATIFICAÇÃO DO ACORDO DO AUMENTO DE SALA-do» trabalhadores «m carrls RIOS - FALAM A NOSSA REPORTAGEM O SR. ODILO NASCIMENTO E O VEREADOR
ELIZEU ALVES DE OLIVEIRA - TODOS NO SINDICATO -

dos trabalhadores em Carrls
Urbanos nossa reportagem
procurou ouvir o sr Odllo
Nascimento, atual presidente
do Sindicato. Inicialmente,
fazendo uma analise do mo-
vlmento, declarou que o fator
determinante do sua vitoria
foi, sem a menor sombra de
dúvida, a sólida uniflo entre
os Sindicatos dos Trabalha-
dores em CarriR e Energia
Elétrica desta capital, de São
Paulo e Santos.

— Todos juntos — disse ¦*-.
pleiteando um aumento de
salário único, emprestou gran*
de força ao movimento Em
vez de dividirmos nossas fôr-
ças, ns unificamos, tornando
mais fãrois os entendimeh*
tos que culminaram com a
ratificação do acordo com o
Ministério do Trabalho.

Intervenção Policial
os Trabalhadores

no SiMcaio
em Hotéis

Cs "iiras" invesfiram contra o Sr. José Fernando Lopes eleito para di-
rigir os trabalhos — O administra dor recusou-se a colocar em votação

 as propostas 
Segunda-feira, dia 28, rea*

lizou-se uma assembléia na se-
de do Sindicato dos Trabalha-
dores em Hotéis e Similares.
Logo no inicio da assembléia
o plenário aprovou uma pro-
posta de um associado indi-
pando o nome do sr. José Fer-
nando Lopes para dirigir a
reunião. O atual adimnlstra-

.dor do Sindicato tentou sus-
pender a assembléia, mas di*•-íH.nre dos protestos do plena-rio deu ordens a vários «ti-

iras» que se encontravam a
seu lado pára que retirassem

üS-.o sr. José Fernando Lopes
da mesa, violência que não
foi consumada devido a enér-
írica posição da massa em
defesa de seu companheiro.
Para evitar que o conflito as
sumisse proporções maiores
um associado propôs qtip o
ir. José Fernando secretarias-
se a mesa. Este no entanto
ri nciou a indicação expli-
caridò que no plenário teria

'"ierdade pára discutir
os pontos constantes da or*
dom do dia.

REPELIRAM A CONTRA-PRO-
POSTA PATRONAL

Com a continuação dos tra-
btilhos, o pelego tentou fazer
o plenário aceitar a contra-
proposta patronal para des-
conto de 400 cruzeiros em vez
de 600 para pagamento da
alimentação. Essa manobra
foi desmascarada e repelida
unanimemente pelos traba-
lhadores t Em seguida vários
associados apresentaram inú-
meras propostas. Arbitraria-

mente, o interventor do Sin*
dicato resolveu colocá-las em
dicato resolveu náo colocá-las
em votação, apesar dos protes*'
tos do plenário indignado com
tal atitude,

Ai está claramente o que
significa na realidade a tão
decantada liberdade sindical
de Vargas. Os Sindicatos nas
mãos dos traidores da classe
operária que se apoiam na
policia para coagir os traba*
lhadores e negar-lhes os mi-
nimos direitos.

OUTRAS REIVINDICAÇÕES
CONQUISTADAS

Proseguindo, o sr. Odilo
Nascimento adiantou quealém do aumento gorai de sa*
lários outras reivindicações
foram conquistadas tais co*
mo abono de natal do mil cru*
zeiros anualmente e a revo-
polo das tabelas teto esta*
beleeidas pela Light, Sobre
este último caso esclareceu
que até a homologação do
acordo aqueles trabalhadores
que tinham mais de 15 anos
de serviços prestados eram
excluídos dos aumentos e que
agora passaram a ser bene-
flciados até quando atingi-
rem 30 anos de serviço.

A uma pergunta do repor*
ter sobre os salários profis-
slonals dos motorneiros, o sr.
OdiIn esclareceu:

— Embora tenhamos per-
dido na Justiça do Trabalho
ao pleitearmos o salário pro*
flssional para os motorneiros,
essa reivindicação foi

qulstada com a homologação
do acordo, Os motorneiros
além de receberem o aumen-
to geral terão mais um cru-
zelro por hora correspondem
te ao salário profissional-

TODOS A' ASSEMBLÉIA
Concluindo, nosso entrevis-

tado dirigiu o seguinte apelo
aos trabalhadores da Carris:

— Amanhã deverá se rea-
lizar na sede do nosso Sindi-
cato uma assembléia na qual
comunicaremos oficialmente
aos companheiros os resulta*
dos dos entendimentos que

mantivemos com os emprega*
dores. O acordo já homolo-
gado será submetido agora à
apreciação dos associados quese manifestarão através de
um escrutínio secreto. Espe-
ramos que seja bem. grande
o número de companheiros
presentes pois trata-se de um
assunto que interessa a to-
dos.
FALA O VEREADOR ELIZEU

ALVES DE OLIVEIRA
Terminada a entrevista com

o sr. Odilo Nascimento, a re-
portagem procurou o vereador

Elizeu Alves de Oliveira que
crestou-nos estas rápidas de-
clarações:

—¦ Tratando-se da realiza-
ção de uma assembléia queratificará o acordo homologa;
do no Ministério do Traba-
lho com as diretorias dos Sin-
dlcatos dos Trabalhadores da
Light, faço um apôlo a to-
dos os companheiros da Car-
ris para que compareçam om
massa à sedo de nosso Sindi*
cato; demonstrando assim
mais uma vez o espirito do
unidade da corporação que

„.„

ficou patenteado nas duas as.
sembléias realizadas em ju<
nho, quando aprovamos a ta-
bela parabólica e que foram
decisivas para a vitoria ai*
cançada hoje. Deve portan-
to a realização dessa assem-
bléiu despertar interesse ein
todos os trabalhadores da
Carris'a fim de que possamos

.chegar a bom termo na atual
"íimnaí.hn |"í'yi '' irlu '.;¦
pero quo todos os companhei-
ros compareçam à assembléia
e aprovem a tabela em cau-
sa mesmo não atendendo de
todo as nossas necessidades,
em face da monstruosa cor-
ridn altista dos preços dos
gêneros de primeira necessi-
dado.

Aumento de
Os Motoristas d@

con*

f
¦•»•¦.» -r.
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Os motoristas, despachan*
tes e trocadores de ônibus de
Niterói e São Gonçalo, a
exemplo de seus compahhei-
ros desta ,capital, levantam*
se em luta para a conquista
de uma melhoria em seus sa-
lários. O primeiro passo nes-
se sentido íoi a realização de
uma grande assembléia na | cem-íniclaaa, inclusive sobre

ffe I MS*

Grande assembléia realizada no Sindicato dos
Transportes de Carga — Alegam os emprega-
dores que só poderão conceder o aumento se
forem majoradas as passagens de ônibus -— A

) tabela aprovada

Fábrica própria
Vendas a varejo

RUA DA CARIOCA, 87
Junto à Praça Tiradentes

- <

ESCOLA DO POVO
Encontram-se abertas, gra*

tuitamente, na secretaria da
Escola do Povo, à Av. Vone
zuelu, 27, 6.' andar, as ma*
trtculas para os seguintes
cursos: Alfabetização de Adul-
tos — Elementar — (compre-
endendo Português, Aritméti-
ca; Geografiá* e História do'
Brasil) — Comercial Prático,
Inglês, Corte e Costura, Rá-
diotécnico, Prótese dentária, i
Enfermagem, Pintura, Teoria
musical, Canto Coral.

sede do Sindicato dos Trans-
portes de Carga, onde compa-
receu grande número de tra-
balhadores para debater o pro-blema.
A RESPOSTA DOS
EMPREGADORES

Iniciados os trabalhos, fez
uso da palavra o presidentedo Sindicato fazendo uma ex-
posição sobre a campanha re

a troca de ofícios entre aque-
Ia entidade e o órgão repre-
sentativo dos patrões sobre a
questão do aumento. O pri-meiro oficio dirigido pelostrabalhadores não foi res.oon-
elido pelos proprietários' de
empresas de ônibus, porém,
quanto ao segundo, disseram
os empregadores que sòmen*
te concederiam o aumento nos

salários se fossem majòrados
os preços das passagens.
AS PROPOSTAS

Depois de feita a esplana-
ção pelo presidente do Sindi-
cato falaram vários associa-
dos protestando contra a in-
diferença com que os patrõesvém tratando o .problema le-
vantado pela corporação. No
decorrer dos debates foram
apresentada várias propostas,inclusive o envio do um ter-

'iféría Pardal dos Tr
m min de Niterói e S*H»w Ír|1»IÍw8s-9'•¦••'

FORÇADO O GOVERNADOR A CONCEDER 20% DE AUMENTO— PROSSEGUIRÃO N A LUTA POR 60% —
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COMPRAR NAS CASAS QUE ANUNCIAM NA IMPRENSA-POPULAR 

É UMA MANEIRA DE VOCÊ AUXILIAR
 NOSSO JORNAL 
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Os trabalhadores em Carrls
Urbanos do Niterói e São Gon-
calo acabam do con.quibtar
uma vitória parcial em sua
luta por aumento de salários.
O governador Amaral Peij.o-
to foi forçado a autorizar o
pagamento do 20% de au-
mento sobre os atuais sala-
rios.
PROSSEGUIRÃO NA LUTA

Para dar conhecimento à
corporação desse aumento, o

Sindicato dos Trabalhadores
em Carris convocou uma as*
sembléia que se realizou no
dia 25 deste. As dependrf-n*
cias da sede ficaram quaserepletas pelo grande número
de trabalhadores que compa-
receu, ansiosos de saber do
resultado dos entendimentos
havidos entre o sindicato e o
governo. Quando o aumento
foi anunciado pelo presiden-

ceiro ofício ao Sindicato pa-
tronai, convidando a sua di-
reção para debater o caso do
aumento numa mesa redonda
com a presença do delegado
do Ministério do Trabalho e
representantes dos emprega-
dos. Essa reunião deverá te
processar dentro de 15 dias,
no máximo. Posta em votação,
foi eesa proposta' aprovada
,?or unanimidade.
A TABELA •

A tabela apresentada e
aprovada pelo plenário fixa
os seguintes ~ novos salários
para as guarnições dos trans-
portes coletivos (ônibus): mo-'
toristas, diária de CrS 100,00;
despachantes, Cr$ 60,00 e tro.
cadores, Cr.? 50,00.
ASSUNTOS GERAIS

Encerradas as discussões)
sobre a questão do aumento
seguiram-se os debates aos
demais pontos da ordem do
dia, tendo sido levantadas
reivindicações 'isoladas e de
interesses gerais, foi aprova*
cia pela assembléia a propôs-ta paia aquisição de uma sé-
uo própria para o Sindicato.
Quanto a compra de um«jeep» para aescola de mo*
torista do Sindicato, foi a idéia
rejeitada pelo plenário.
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Y. MAIA
Como os jornais da imprensa sadia, os filmes de propagandareacionária se dividem em duas categorias: üa que se dirigemaos intelectuais da classe dominante, como «'Correio da Manha*•.Diário de JMotícias» e outros, e, «Radical», «O Mundo» e ou-tros mais que se dirigem as grandes massas.
Com os filmes apareceram «Cortina de Ferro», dirigido porum diretor de renome, como Willlam Welraan e «O TerceiroHomem» de Carol itecd», que, pela sua construção fonnalista cintelectualizada, visavu, principalmente, os besteirinhas dos

«mas», «mas», «porem», «porém», tipos propensos a terceiras
forças ou qualquer outro apelido que, no fundo, quer dizer amesma coisa: anti-comunlsmo a serviço da guerra e da expio-
ração.

Estes filmes, apesar de suas aparentes perfeições formam,
não são diferentes em suas mentiras e mistificações como o.-í
«Fui Comunista para FiA», ou este «Eles são os sacrificados;-,
produção imbecil, visivelmente cretina, até mesmo para os tais
besteirinhas,

No entanto, não devemos subestimar estes lançamentos por-
que êies visam, justamente, as grandes massas populares, visto
possuírem olas uquilo que o cinema tradicional inoculou na-.-
platéias e, que é o sentido do «mocinho herói», voncendo os
bandidos» através de perigos constantes, como os das repetidas
fitas cm série.

Esta droga, filmada om Tóquio, ó um amontoado de meu-
Uras, onde uma «Organização* envia para os comunistas da
Coréia mensagens om código, enquanto promove grevea de
agi.ação ferroviária. O mocinho é policia secreta americano t,
«bondosamonte», vai descobrindo e aconselhando os terroristas

O filme não resiste a qualquer superficial análise, o isto
sabiam seus produtores, JProcenam, aòmento, com ©> vlvacidadh
das seqüências e exotismo das cóims, dourar melhor a pílula
com dansas japonesas, aventuras, misteriosos espiões, eolocandc
bilhetinlios por baixo das portas e usando outros recursos pró-
prios para «O Homem da Meia-Nolte», «O Ralo EBcarlate» ou
outro raio qus os )fatte,.

De uma coisa êies so esquecem: 6 que a verdade está eiu
nossos dias, bem Iluminada pelou acontecimentos, e que as
grandes massas popularos, embora aceitando tais filmes como
«fênero de aventura, no momento necessário saberá separar 03
verdadeiros «bandidos» doB verdadeiro» heróis de nosso tempo.

OS PROGRAMAS DE HOJE
AMERICA — «Perdida», com Ni-

non Sevllla, Acustln Lara, Pedro
I Vtrgai, Anjos do Inferno e ou-

trei-
ART-PALACIO — «O rigototto»,

çom Tlto Gobbi e Marcela Govoni.
ABTORIA — «Ele sflo uu sacrifica-

do», com Robert Payton e Fio-
rance Marly.

AVENIDA — «Suzana o o presi-
dente», com Orlando Villar e Vera
Nunes.

AZTECA — «Perdida», com Ninou
Savilla, Agustín Lara, Pedro
Vargas, Anjos do interno a ou-

teos.
SANDEIRA — «As aventuras do

Capitão Fabian» e a série «A trl-
bu mlutcrioDa».

BOTAFOGO - «A ilha dos plg-
Uieua», com Johnny Welssmuller.

aiiAZ DE PINA — <A bel* « a
f«»*. 1

IDEAL - «Kim», com Errol Flynn, RIVOLI - «o grande amor

CARIOCA — «A ilha do pigmeus»,
com Johnnny Weissmullor e Ann
Savago,

CENTENÁRIO - «Resgato de hon-
ra» e a sírio «A mulher tigre»,

COLISEU — «Perdida», com Ninon
Sevllla, Agustin Lara, Pedro Var-
gas, Anjos do-Inferno o outros.

COLONIAL - tEles s/io sacrifica-
dos», com Robert Payton o Pio-
reice Marly,

ISSTACIO DE BA' - «Carga UU-
Diana» e «Engundore» enganado»

FLUMINBNSH _ «Rainha das Ml-
vas».

GUARANI - «A comedia da vida»,
com Willlam Powcll « «Diligência
de bandidos».

GRAJAU — «Echarpo de aeda».
II. LOBO — «Elos aao os uacrl-

criticados», com Ròbflrt Paytun u
Piorence Marly e -rJustlcn * ba-laços». J

o Dean Stockwcll.
IMPÉRIO — «Meu .eino por um

amor», Errol Flynn o Bette Davis.
IPANEMA —., «Perdida», com Ni*

non Sevllla, Agustin Lara, Pedro
Vargas, Anjos do inferno e ou-
trus.

ÍRIS — «A ilha dos pigmeus», oom
Johnny Welssmuller e Ann Sa-
vago.

LEBLON — «Nascida ontem», com
Jud/ Iíolklay o Broderlck Craw-
.'orei.

LEME — cDsis paloniias em Ox-
ford», com o Gordo e o Macro.

MADUREIRA - «AguiiB tratçocl-
ias».

MARACANÃ — «Nascida ontem»,
com Judy Holldny e Broderick
Craword.

MASCOTE -- «Eles sAo os sacrlfl
cados», com Kobort Payton «Fio-
rence Marly.

MEM DE SA' — «Meu reino porum amor», com Errol Plynn o
Bette Dnvla. \

METROS (Passeio, Tijuca o Co-
pacabana) — <Pandora», em se-
gunda semana, com James Mason
e Ava Gardner.
pacabana) — aPandora», com Ja-
nies Muson e Ava Gordnei-,

MIRAMAR — «Meu reino por um
amor», com Errol Plynn o Bette
Davis.

ODEON — «A ilha dos pigmeus»,
com Johnnny Weissmullor e Ann
Savagé.

MONTE CASTELO - «Meu reino
por um amor», com Errol Plynn
e Bette Davis.

OLÍMPIA — «O 0011'íe em sinuca»,
com Bob Hopo o «O vale do ter-
ros».

OLINDA — «Eles silo os SBorlfi-
cados», com Rohort Payton e
Plorcnct Murly.

PALÁCIO — íNnseldi. ontem», com
Judy Holiday e Broderlck.
ford,

PARISIENSE — «Elos s5o os saerl-• ficados», oom Robert Paytçn e
Piorence Marly,

PARA TODOS - «O filho ,<e D'
Artagnan». com Glann Maria Ca-
nalo o Cario Nlnolil. .

PATHE' - «Ondo as palavras mor-rom», com Enrlquo Muino o Lln-
da Lorena.

PLAZA — «Eles s9o os sacrifica*
dos», com Robert Payton e Pio-

ronco Marly,
PIRAJA' — «A Ilha do» pigmeus»,

oom Johnny Welssmuller o Ann
Savago.

PRESIDENTE - «O rlgoletto».
com Tlto Gobbl e Marcalla Go*
voni.

PRIMOR — «Eles cio os sacrlfl-
cados», com Robert Payton • Fio*
rence Marly.

REX — «A Insaciável», com Maria
Antonleta Pons e «Encontre- »an*' 
grento», com Aniadeo Nsaxarl t

Elisa Ceganl.
ROXY — «Uma mulher por dia»,

com Jaccjues Pllls a Danlelle Go*
ilet.

RIAN -V «Nascifla ontem», oom
Judy Holiday a Brnderisk Oraw-
ford.

<*e*
Schumann», com Hildo Krahl <
Mnllas VVieman.

RITZ — «Eles são os sacrificados»,
com Robert Payton e Piorence
Marly

ROSÁRIO — «Meu reino por um»
amor», com Errol Flynn o Bette '
Davla.

SANTA ALICE «Assim quero.-— ot
viver», çom Feruccio Tagllavlhi.í

S. JOSÉ' — «A vendedora do fnn-J
taslas», com Alberto Ciosas e!
Mlrtha Legrand. ;>

S. LUIZ —. «Meu reino por um!
amor», com Errol Flynn o Bette'
Davis.

S. PEDRO - «A Ilha dos pigmeus»,
com Johnny Welssmuller o Ann!
Savago. |.

VELO — «Triângulo do amor», com!
Cornei Wilde o «Perigo: mulheres;
trabalhando».

VAK LOBO — íMeu reinu por um
amor», oom Errol Flynn o Bette1
Da;.s. I:

VILA ISABEL - «Buffalo Bllt volta' 
'¦ *"

u galopar». J ^-v-*--**.-**--.^VITORIA — -filma mulhor por dia»,
com Jacqucs Pllls -; Daniello Go-
ilot

Curso de Admissão
Gratuito

GINASIAL E COMERCIAL
DIURNO E NOTURNO

M/»TR-íCtILA8 AIIICRTAS - KXAMKS EM FBVEKRIROGARANTIA »K KDUOiííMO - BOIIOANUÂBIO RUV BARBOSA- Sem dcspi-sn alguma para seus alunos - gnninte-llio * conclusãogratuita do curso em que estiveram matriculados se vier s faleço»o pai. ou pessoa quo llio c-istcava os estudes.

\Educadário Rui Barbosa
SOB INSPEÇÃO PERMANENTE

UUA GAGO COUTINHO, 25 - TEL: 25-26*08
LARGO DO MACHADO

te do Sindicato a primeirareaçüo do plenário foi reicl-
tá-lo porquanto estavam píoi-toando 60% <? não 20%. Foi
então que um dos operários
tomou a palavra e explicou
1 -s seus companheiros quede fato aquele aumento.era
InHltjnl.ficánte mas quenoen*tanto deveria ser aceito, pois. rv , .era já uma conquista e que ------«'"0 Federal, contendo
o resto seria conquistado á amplo noticiário do movi*medida que a lula prosscRuis- mento em que a classe es-se mais mpetuosa e mais-or* -' 1 i 

"--aí'--t- et,-
ionizada. Suas palavras; fo * f f^*^ Por aumen,
ram recebidas com entusias- *° oos f''awi'-"S, artigos, ca-

ORôLO"
Esta circulando o nume-

ro 7 do «O Rolo», órgão
dos operários têxteis 

' 
dc

t: - salva de palmas de seus
companheiros que assim acei*
taram a sua proposta porunanimidade, ficando bastan-
te claro quo a luta lonne cíecessar deverá assumir umcunho muis organizado e
enérgico.

noatuí.i.tj e um cartaz es-
pecialmente feito para aconvocação da assembléia
do dia 9 deste.

«O Rolo» pede ser en-
contráda na Rua Evaribto
da Veiga 16, sala 606 A.

1
mamo

ALFAIATE
C E Z A R

Tecidos nacionais e estrangeiros
Crediário: ~ Tel; 37-01..4

••••»•-'•»••¦*?*-•«

11 [n '

VANTAGEM QUE NINGUEfti LHE OFEKÍ-XJi.
A INSTALADUKA dá maquinas de costura com 5

gavetas, e 10 anos de
garantia.

ALVORADA - «Barca da íolia»,í
com Davlrt Conde, SpinB, CarmenJ
Costa o outros -- às 20,80 e 22,20»
horas.

CARLOS GOMES - «Branco, tu
meu» -* ela. de ravistas do Ml
guel Khalr, com Walter DAvlla..
Linda Batista. Carmen Rodrigues, !
Grande Ote^o 9 outros - as 20,1c : k
e 22,15 horas. f

COPACABANA - «Um cravo no;
lapola» — ola. Ob ArtlstaB Uni-!
dos, oom Honrietto Morineau, Jar-i
dei Jerooll» Filho, Laura Suarei

LEGISLAÇÃO DO TRABALHO
B. CalheirosBonfim

Escreve-nos o leitor MANOEL ALVESBARROSO, diarista de uma sanataria di*sondo que o pátr&o nao lh» paga os domingose feriados compreendidos no seu período derenas Dai perguntar: é legal esse proca-dimento do empregador?
RESPOSTA. _ Os tribunais têm deci-uiüo quo 6 direito do empregado receber -i

?!Se^a° fos,dlli,3 ds leP°»^ intercaladosfno per odo de
S^Sl0: 

tenÜ° J°a° entnul0 em S°zo de VINTE DI-S
S# 

°, w'm,s 
7 tilsamts' dc 1" íl 2i üe i^o. - oabe-rnereceber, além da importância referente a es as, a 'emuneracão

sutUflriraT0rateai£e:°min^S ^^^ "0 ^= "

•Ü.HZIS - eUANZK - BIIICDA
COSTUUA VAUh tfHEítVK
?AUA TUAZ,

Cr$ |50,00 e Cr$ 220,00
ENTRADA

(JKwj.UA*iiu,i», 150 — Telefone: 23-4438

porem, de mciualistas

o outroB — às 2I,aO horaa
FOLLIffiS - «Eva me leva», oom.

Silva Filho, Ballet Plgallo o ou-
tro» — as 20,80 e 23,16 hora».

OLOitIA — «O culpado foi vocâ»;
dlreàllo de Rodolfo Mayor, com

Andié Villon, Mírlo Btasini, Li-!
gia Sarmento e outros — às 21;
horas.

Jardbl — «Pente de careca * !
a mâo», com Colo, Celeste Aida.l
Nólla Poula, João Cabral e ou»I
troi - àa 80,80 e 22,20 horas, I

REOUBIO — «Mlu quero «aiiarlca»
cl». dc Waltor Pinto, com Os*;

earlto, Vlr«lnl» Lane, Pedro Pias1
« outro» - te S» e sa horas.

RSOIMA - «9ÍM»a«M> - Twtjo
de «qulp» a» Grau» Melo, oom
Lldla Vwibí - &a 21- hora»,

RIVAL — «Nio mate o teu ma-
rido» — cia, d» comedia» de Mil-
ton Carneiro, «om Maria Lulza

às 21 hora». \
REPUBLICA - «A fruta d» Bva»;Luz dei Fueen « *eu olonco — <

aa 21 horas. '.

|NO GLORIA
NELSON CARNEIRO apresenta:

0 CULPADO FOI VOCÊ!
Direção de

RODOLFO MAYER
Com MABIO BRAZINI, ANDRÉ'VBLLON, IJGIASARMENTO, EDMUNDO MAIA,— MARIA CASTRO e outros —DIARIAMENTE, às 21 horas/Sábados e Dominao»às 20,15 e 22,15. VESPERAIS às Quintas,Sábados e Domingos, às 16 horas

BALCÃO  Cr$ 12,50
•Mh,

periodo da
n„tn„ ia~~k ", "."' i""1""' u« niuiuaiisias e quinzena-listas, já sao eles considerados, pela Justiça, p-,gos pitoTdí-,de descanso, pelo que nada mais lhes d devido a esse «ulo Naturalmente que não somos nós que assim entendemos mas Ioe juizes trabalhistas. Todavia, qualquer mehsallst! óu tmin™ua lata que prove ter sofrido descontos por faltas ao servi o embase inferior a trinta dias.ao mês, fica equiparada ao. dloriatahorlsta e ao semanalista para efeito da Pe cepçao 4oremunerado. ' ** ** repouso

PREVIDÊNCIA SOCIAL

Alberto Carmo

"¦*wr*»n.ift- »-tJh »iit»i..if|h,rf»u.

MARIO DE OLIVEIRA DA SILVA''*-Sao Paulo. Vamos procurar explicar, com mi-núcias, o que do fato aconteceu a partir do
j dia em que foi sancionada a Lei n. 1,136, isto> 1 é, a partir de 19 de junho cie 19,10. A suaconsulta é muito interessante,, e talvez tenha-mos que respondê-la em duas ou três partes,pois além de intoreaaar a muitos seguradosde Institutos ou Caixas, veio a propósito, uma vez oue n A*.preto de aumento do salário mínimo trouxe alterações nas me*salldades do algumas aposentadorias e pensões, contorne reaposta que publicamos quase todos os dias. Mas SmÓs ¦responder à sua consulta. t^oemos a

' n,0Ant?S 
'í 

ti v' la36, Ue 1S)-6-50- a aP^entadoria máximapaga pelos Institutos era c:e 06% sobre dois mil crÜBeirof tó
^S4nn°,i^?nt0A(,e 

5%; Ist0 é' dava uma genialidade de 6r$1,254,00 líquidos; A pensfto máxima era üe Gr$ 600 00
M^ffiFfâf 6 aP°sonladorlas que nüo tivessem'sido conce**S;|S° eom *™ "úmero 503, do 24 de dezembro cU'aK 

?' i00™ «Lel L136, a ter os sc--uintes aumentos:.
maisloo^Ss8 1* 

7°° ^^ me"Sa'S' aUmentara«

400 crPu°Zeeiros.d0rit,S 
SUPerl0rM á 7°° CrU2eÍr0S| lUn aumento d«

A» penafles, qualquer que fosse o seu valor, tiveram umaumento mínimo de 150 cruzeiros mensais e máximo cio 2™cruzeiros.
jíContinua amanhã)
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Qs craques do Flamengo * stão sendo aguardados amanhã, em Lisboa. Os cestobolistas brasileiros jogarãocontra o Benfica, o Atlético e o Sporting, nesta ordem. ************j^* *************
^f***************************?**********^

I.

HOJE A NOITE

FLUMINENSE x RACING
CARNAVAL MO HIGH LIFE

Não constituirá, exagero dizer que na o ae, compreende o
carnaval elegante do carioca sem os tradicionais bailes doHierh Life.

No «carnet» de qualquer distinto folião podem estar ins-
critos vários e notáveis bato carnavalesco*, desde o Muni- ;clpal, com escala peto Copacabana, nos salões dos grandesclubs, mas não faltará o HIgh-Life, indispensável a quem :

Carmem Lamar, candidata
da «Embaixada do Sossego»
i a primeira colocada na úl-
tima apuração do concurso

para «Rainha do Carnaval»•
«DEPOIS EU DIGO»

/IMORTALIDADE

Samba át
Alcides e Plnaonga

dm louvor à imortalidade,
[saudaremos

«rês figuras ilustres nome-
[nagearemos

M quais ganharam com dig-
[nidade

ps louros atingiram a imor-
iL ., [talidadeBilac, Machado e Catulo
Em grande cenário com no-

Eme gravado
Po panorama literário.

(Bis) '
II

Éflac, foi na vida um grande
[artista«Jantou as maravilhas que

[observou
Machado de Assis um ro-

[mancista
•fos quais nosso Brasil se

[orgulhou
Catulo Cearense, poeta bem

[formado
©ue viveu neste rincão
Cantou as máguas do serta-

[ne-joEantou o Luar do SertSo
ffrês nomes conhecidos
Nas letras nacionais
(Ttós vultos da Galeria dos

[imortais.
(Bis)

*
Poeta da Vila

tio próximo dia 14 de fe-
pereiro serão realizados
IRrandes festejos carnavales-
Cos em Vila Izabel. Em toda
Ia estenção da Av. Vinte o
pito de Setembro, ruas D.fcuiza e D. Zulmira, terão
gugar nesse dia animadas
festas num preito de saúda-

. (fle e homenagem ao poetaIfla Vila, Noel Rosa.
Serão armados nessas

fruas palanques onde toca-
Mo bandas de música. Fun-cionará tambem um jurl.Bas escolas de samba.¦ A Associação Atlética de
fl*ila Izabel, clube de proje-«So social e esportivo, deu
¦ua adesão aos festejos um«os maiores do carnaval de

farde carnavalesca
no Casablanca

. Sábado próximo terão Ini-
(Ho as tradicionais tardes
carnavalescas no Casablan-
jCa, conhecida casa de diver-
•ôes da Praia Vermelha.

Mestre Caetano comuni-
§ou a auspiciosa notícia à
jfc. C, C, salientandoque o

, Ingresso dos jornalistas es-
fecializádos será feito me-
Pante a- apresentação da
Harteira da Associação.

Á julgar pelos sucessos

Enteriores. 
queremos crer

ue as tardes dançantes do

realmente queira sentir a alegria da cidade nos seus quatrosdias de folia. !
Eis porque foi recebido -com simpatia a noticia de que adireção daquele clube já iniciou os preparativos dos mus quatro

grandes bailea
*

Casablanca venham a cons-tituir uma das notas maisbrilhantes da temporada
carnavalesca. O traje seráesportivo ou fantasia.

Almoço no Flamengo
O querido «mengo» re-cepcionará sábado próximoa crônica carnavalesca dacidade, oferecendo-lhe umalmoço.
Para este «agape» a Dl-retoria do Clube de RegatasFlamengo endereçou convi-tes a Associação dos Cronis-tas Carnavalescos.

Homenagem à A.C.C.
A diretoria do Orfèão Por-tugal realizará no próximosábado, às 22 horas, uma

grande batalha de confetiem homenagem a Associa-
ção dos Cronistas Carnava-lescos. Para esta festa a di-retoria do simpático clubeendereçou atencioso convitea A. C. C, estensivo a tn-dos os seus associados.

*
Banho a fantasia

em Ramos
Domingo próximo serárealizado o segundo grandebanho de mar a fantasia

Rainha dos Ranchos
Desfilará no próximo dia

9 de fevereiro, pelas ruas '<'
da cidade a vencedora do
concurso para Rainha dos
Ranchos de 52.

Centenas de carros enfei- -
tados conduzindo grande jnúmero de carnavalescos
darão um colorido especial ;
a esta festa pré-carnavales- ;
ca.

Um artístico painel expli- !
cará ao povo carioca a fi- ;
nalldade do desfile.

«Decididos de
Quintino»

Apesar de permanecer em <

31 BIlIIk^ Hff«v^HPH BU %MMm*mJ3mmmmw8k

¦ ¦BBSHit ilWBlifl F
K^iiV^íB^RiiHmH ¦!¦¦ mt

o que os craques ficaram emrepouso, aguardando o mo-mento da luta.
Empresta-se grande slgnl-ficaçáo ao choque desta noi-te» pois reunirá, de um lado,o campe&o argentino, o qua-dro do Racing; de outro esta-.ra o Fluminense. O clube tri-color, embora não possa serapontado como o melhor dofirasil, lutará de igual paraigual com o clube portenho.Está com uma boa equipe,»--=tfS^-^ 5S2S

ploa apicoa. Para a partida

O prélio noturno do Maracanã colocará frente s
fronte equipa das mais fortes — O tricolor com
a sua força máxima — Confiantes os portenhos

— Os dois quadros —
Fluminense e Racing encer- de hoje, o tricolor contarararam ontem os seus prepa- ainda com o reforço de Bico-rativos para o prélio desta de, o extraordinário médianoite, a primeira peleja notur- esquerdo que vem de deixarna de 52, no Maracanã. Hou- - '-'--'-- J- 

ve ligeira prática Individual
em ambos os redutos, após

o clube da. Gávea.
OPINAM OS TÉCNICOS

Treinaram Vasco e Olaria
Novamente estiveram em ati

absoluto segTêdo^emêlo.lvidade os cruzmaTtinos/prepa. TTf novamente ausente — Augusto 0 Ciarei* n5(> participou -do -ensaio Maxque apresentará, o querido rando-se para a próxima dispu- entre OS SUDleniet  3vl n». *m *{**,• weU» «o que se adianta' serárancho «Decididos de Quin- :¦'* do torneio Rio-São Paulo. _™ , 
BUPienreB — *" para OS efetlVOS dispensado, voltando7m séu ™

tino», pelos preparativos que Sobsas ordens de Oto Glória, os lambem treinaram 08 "bariris"  Auaanta *?»»'**•» o, América, treinouvem processando, demons- f*ivos tiveram pela frente, r, - „ , . 
"««« AUMMe de foma moável, teido inclu"t™ n... ocfs ^tcn„ci„ „ „„_ ídurante 60 minutos, divididos *¦•«»» — 4x3, Vitoria do quadro principal rive «««"do um dortentos daj„ nu - —^ «- OartíSenta5a° titular* TlSoi

médio. como-T arq^TarT 1 Sr°ZS ffi^J?Jí SSSÉ^SSSS enibosa, foram vistos

íÍ;p:;IÍlÍpSfi^ *«M

tino», pelos preparativos-que s?bsas ordens de
etetivos tivei_„. r„.„ „v..,v,

tra qüe está disposto a en- I dura,nte 60 minutos, divididos
frentar os seus adversários emd°is tempos de 30, o quadro
com um conjunto de arte ! *uPlente- Este. mesmo reforça-
e beleza do com ° antl8o tno final ti-

E'. notável neste sentido S^^S^?^0^ 9a"., a~ai~~~- i_ .rei, nao resistiu ao maior ím-

S|*^ 
de, 01i- acabou vencendo pela contagem

yeira, 
Olímpio e Gardel, pa- ;lde três tentos a um, com goalsra manterem a tradição da ; dé Noca# ipojucan e janBen,sociedade. IVivinho assinalou o ponto deOs ensaios de conjunto ; honra do-: suplentes,vêm se realizando com mui- \\ A equipe principal com: Er-to sucesso, duas vezes na ; nani — Laert e Wilson — Al-semana. ;domar, Danilo e Jorge — Noca,

;; Ipojucan, Amorim, Jansen o
; Dejair. Como se observa, Eli

esteve ausente da prática, mui-
; to embora se propalasse que
; sua situação, bem com0 a dc
| Maneca, já se achava devida
l. ~^^-^^-j-^^^^~-~ — ¦-¦*¦¦-¦-¦- — ¦-- — — ¦¦¦¦¦ i

 em Bangu,
na companhia de um alto pa-redro suburbano. Também ha-via sido feito um convite a Ma-
neca para os entendimentos,
porem o «crack» baiano se re-
cusou. Confirma-se, desta for-
ma, o interesse dos vice-cam-
peões pelo concurso dos três
players cruzmaltinos.
ENTRE OS OLARIENSES

Os «bariris» estiveram se
exercitando mais uma vez, sob
o comando de Délio Neves. No-
venta minutos de boa movi-
mentação, registrando-se o mar-

RONDA DOS CLUBES
V^M^MWÁMMr^W^^WWWWyWMJw

I AMÉRICA.. Os craques ru
! bros se apresentarão hoje a Jo-

! sé Ferreira Lemos, o popular
Jucá, atual encarregado do pre-

;paro das equipes profissionais
Hdo grêmio de Campos-Sales.
!; BANGU. — Está praticamente
!; assentada uma visita do Bangu

; à Suécia, sob o patrocínio do
! A.I.K.. Os banguenses deve-

; rão treinar esta tarde em Moça
; Bonita. Dásta prática deverá

gador pauüste Lima, embora
presente «o estádio olariense,

i^lhEs* * "* 3^K

, -».i». i/c»w í<iuui;í» ue vera hou o motim que lavrava em
; participar o centro-médio Lito. sua embarcação. Maneca tam-

O iroleirn ArW.nrtn. fnmKóiM An hóm va^lvn.. *:„__ m_i 

SnCM&mS ffiffíâí^ TÜPI' QUE ESTA FAZENDO
ffl VFM°TR?RASI «AAVAnC^;í° PAPAI ME DISSEs- ARA-CI VEM TRABALHANDO COM ENTUSIASMO PARA SEELEGER RAINHA DO RARIO DE 1952.
da presente temporada car-navalesca, na praia de Ra-
mos, na zona Leopoldinen-
se.

Pelos preparativos, bemcomo o número de escolas
e blocos Inscritos, espera-se
grande sucesso para o tra-
dicional banho da Praia de
Ramos.

A volta dos Corsos
Uma das atrações do pró-

ximo carnaval será, sem
dúvida, a volta dos Corsos
que desfilarão na Avenida
Atlântica.

Várias casas comerciais de
Copacabana desejando cola-
borar para o êxito desta fe-
liz iniciativa, ofereceram
lindos e valiosos prêmios à
serem conferidos aos ven-
cedores. Promete muita ani-

0 goleiro Arizona, também do
; j Atlético Mineiro, está sondo
^aguardado. Possibilidades exis-
; tem ainda de Aivinho, d0 Atlé-1 tiao, ser contratado.

BOTAFOGO. — Embarcou pa-ra Santa Catarina a delegação
do Botafogo, que jogará hoje
contra a seleção local. A em-baixada alvi-negra será alvo decarinhosas homenagens porparte dos desportistas locais,
de vez que vem de ser consa-
grado o Botafogo como o clubemais popular entre os catari-
nènsés.
CANTO DO RIO. - Ainda nãofoi definida a situação do Can-to do Rio. Profissionalizado ofutebol fluminense, o Canto doRio, automaticamente, deveria
passar a atual, em Niterói. En-tietanto, o clube alvi-celeste
pretende que uma exceção seabra para o seu caso.
ÜONSÜCESSO. - Amanhã os

; craques do Bonsucesso se apre-LEVOU MINHA ROUPA : sentarão ao técnico Gentil Car-
; doso para reiniciarem as suas'atividades. O clube de Simões

deverá exjursionar ao interior
do Ri0 Grande d0 Sul. Para
tento, viajarão no próximo do-
mingo par. Porto Alegre, o
presidente José Crismam e o
técnico Gentil Cardoso.
FLAMENGO. — Os rubro-no-
gros estiveram em atividade
ontem, devendo retornarem à
cancha esta manhã, a fim de
prepararem-se para o Rio-São
Paulo, onde deverão intervir,

< no próxim0 domingo.
; FLUMINENSE. — A preocu-ílpação do tricolor é o embateLevou o meu terno de linho I: desta noite. Os craques do grê-'mio das Laranjeiras querem-en-trar com pé direito no Rio-São

Paulo.
MADUREIRA. — Os craques
do Madureira, conforme anun-
ciamos, treinaram ontem. A
prática contou, com a presençado centr .-médib Hérminio, que

este deverá continuar defenden-
do as cores do clube da zona
leopoldinense.
SAO CRISTÓVÃO. — Os alvos
se constituíram em enormes
atrações no final do certame da
cidade. Tal como o Bonsuces-
so, procuraram!- preservar seus
valores, a fim de aparecer, com
destaque, no ano vindouro.
VASCO. — C Almirante domi-
nou o motim que lavrava em

SUCESSO DO DIA

Samba de Haroldo Lobo e
Milton de Oliveira.

Grav. de Gilberto Milfont

Levou meu pandeiro
Levou meu dinheiro
E até carregou meu tan-tan
Deixou um bilhete
E foi pro Catete
Sambar e só volta amanhã

II

Novinho
Sambando é capaz de rasgar
Estou só pensando amanhã
De manhã
Com que roupa que eu vou

[trabalhar..

bém resolveu ficar. Tal como
F-ly, receberá 160 mil cruzeiros
por fora, percebendo 15 mil
cruzeiros mensais.

PLACARD

LÍMi* apesar dos boatos de
que havia feito as pases com

-~ -»-- « vovivnuu «librebb aspirantes e Paulinho, com-pletaram o placard dos vitorio-no», cabendo a Maneco, Barbo-ainha e Cordeiro, a autoria dosgoals dos reservas. A equipe«talar com: Zeiinho, 01av0 e
i — íí?.,ton' JoW e Ana-nias - Tifio, Darci, Maxwell,1. Alves e Paubnho. A prôxi-ma prática conjuntiva deveráser efetuada na manhã de ama-nhâ. A situação do médio Jairainda está em suspenso, poia opreparador Délio Neves nãoaceitou a proposta formulada

pelo Fluminense. Os «bariris»aceitariam a troca do seu des-tacado jogador pelo arqueiro
Veludo e mais uma compensa-
Cio financeira, com o que não
concordaram os tricolores. O

Os dois técnicos Stabile $Zezé Moreira têm plena con-
.' seus pupilos. E,

antes de mais nada, acham
que irão proporcionar uma
grande partida.

O time do Fluminense já es-
tá escalado. Em sua forma-
cão inicial deverá contar com
Castilho, no arco, Findará-'e
Pinheiro na ) zaga. A .linKsmédia será alterada, de'vèa'
que Bigode retomou o seu lú-
gar, o qual, aliás, foi sempre
o oonto r.evr^lgiçò da deferi--
slva tricolor, desde a sua sal-
da. Assim estarão Victor, Ed-

i "-'ode.

O quinteto ofensivo deve-rá apresentar-se também mo-
difiçado. E isto porque'ZezéMoreira pretende fazer es-
treiar o center Marinho, qutveio do Bauru. Assim, jaelcmenos na fase inioi-1 narlát
le deverá ficar no fosso,

OS ARGENTINOS
O preparador Stabile, iès-

ponsàv^el por inúmeras vitó-
rias de clubes e selecionados
argentinos sobre equipes bia
silelras, embora esteja muit"
confiante, reconhece que o fu-
tebol de sua Pátria não anda
lá muito bom. Por isso mes-
mo, considera dlficil um proc;-
nóstico. Por outro lado, des- ;
conhece por completo o Flu:
minense, sabendo apenas ?quc -
se trata de um quadro jovem ¦'
sabiamente orientado. Diante
disso nada mato ;;t. :
senão a disposição de seus
pupilos de realizarem uma
grande partida, uma pugin
que corresponda aos ansoiot-
da «hlnchada» brasileira.

O quadro para esta íjoiúí
deverá pisar o gramado coríi
a seguinte constituição: Gri-,
setti; Higino Garcia e Garci--!
Perez; Gimenez, Rastellf •
Guitierrez; Boyé, Cupo, Bra

vo, Simes e Sued.

Daqui e dos Estados

ATÉ ALGUNS

mação a volta dos Corsos•
CARNAVAL NO REPUBLICA

i 
Sábado, 2 de Fevereiro, às 22 horas, terão inicio nfts

ímpios salctes-do Teatro República, os Já tradicionais baile
ISbla T^ Pr°metem S6r bem «*"*" ->-*i«o Republica este ano

AVISO AOS CLUBKS
E ESCOLAS DE

SAMBA
Tflda correspondência

para a seção, «Carnavai
à vista», deve ser ende-
reçada para SALIM, rua
Gustavo Lacerda, 19 —
Sobrado.

já está completamente curado.
; O clube suburbano, que devoriá
; visitar Santa Catarina, ainda
; não recebeu a resposta de suai] contra-oroposta, encaminhada
; | ante-ontem.

OLARIA. —O clube de Délio!| - — ».»..»»o,
Neves se prepara para: excur-: '9*'..«"«!<» vitoria, a vitoriado

! sionar a Belém. O preparadorj certame vindouro enfim.
!; Bariri fez as pazes com Lima e1 '..¦'' ARTILHEIRO

:[

anos passa-
dos o pe-rlodo decorrido entre o tér-

. mino de uma temporada e oinicio de outra, era assinala-
do por transferencias sen-nacionais. Não so interesta-
duais e internacionais, bemcomo mter-regtonais. Leie,
Isaias e Jair, do Madurei-
ra para o Fosco; Norteai
do Fluminense para o Fia-mengo; ztzmho, ao moro-
negro, para o Bangú, etc.Agora, no entanto, ascoisas estão muaaaas. As
mudanças internas são emnumero bastante reaumo.
Oa clubes pequenos, a pouooe pouco, vão abandonando c
papel de celeiro. Estão pro-curando reter a prata dacasa, a fim de auferir van-tagens maiores no campei»-
naío. E é sobretudo pôr isto
que o campeonato de se pro-mete ser dos mais senso-
cionais. Weber ficou no Ma-aureira. rarece que aconte-
cera o mesmo com Genuíno,
Valtcr e'treze, outras revê-
lações do clubo suburbano.
O Olaria- está inclinado anão ceder Jair, nem tãopou-
co Washington. O Bonsuces-
so já garantiu a permanên-
cia de Simões, Ary, Gilber-
to, ürubatão, Saladuro eNaninho, todos oobtçaaos
pelo Vasco. E o 8âo Oris-tovao íimitou-íe a oeaer
Jordan; Geraldo, Buláú, Tor-
bis, Valdir e Nono renovarãoseus conipromíssos. '

Boa politica dos pequenos,os quais passaram agora areststtr mais aos grandes.

TREINOS
Hoje, & tarde, Fangio eGonzalez estar&o na Quintada Boa Vista realizando os

primeiros treinos para a cor*rida de domingo. Juntamente
com os azes platinos estarão
na pista Landi, Credentino,
Bianco, Marques (está assen-
tada a sua participação na
prova de domingo), Pinheiro
Pires e Abrunhosa.
CHEGOU A VEZ DE
dSCJUERDINHA

O Flamengo está vivamen-
te Interessado no concurso deSimâo, cujo contrato com aPortuguesa de Desportos ter-mina hoje.
REAPARECIMENTOS

Nena, Ceei, Noronha- e Re-nato deverão reaparecer, no
quadro da Portuguesa de Des-
portos, por ocasião do certa-
me Rio-São Paulo. O clube
paulista está no firme propó-sito de contratar os serviçosdo técnico Jim Lopes, queorientou a equipe do Palmei-ras até meados do ano de 50,
quando o clube do Parque An-tartica se sagrou campeão.
RUGILO PARA O ¦
PALMEIRAS

O Palmeiras está inferes,sado em contratar Rugilio, darqueiro titular da seleção ar-
gentina e Integrante da equl-
pe do Veloz Sarsíield.
OLHO NELE

O Botafogo está vivamente
interessado em contratar oatacante Moreno, do XV deNovembro de Piracicaba.
TUDO POR S. PAULO

Milton Busin, camDeâo sul*americanos de saltos orna-
mentais, tez um apelo à sal-tadora Eleanora Schmidt, nosentido de que esta integre adelegação paulista no cam-
peonato de saltos ornamen-
tais.

NOVO CONVÊNIO |Sabia do interesse d0 Botaio-o atual convento mantido S<> Pelo seu concurso.
fiüíü6 a6\ e**10™* e pau-!O SELECIONADO DE— — VHMVVBO ç UaU •listas deverá ser denunciado
pelo Fluminense. Em substi-tuição ao atual acordo, seráfeito outro mais bem adapta-do as atuais condições.
MANECA NAO SABIA

Embora tenha sido visto
Po"r todos, para lá e para cá,
no carro do sr. Ademar Be-
biano, Maneca afirma que não

PINDARO
Pindaro que tem 26 anos, êcatólico, divorvista, pretendeser dentista algum dia, torce

para o São Paulo, na Pauli-ceia, e para o Atlético, emMinas, escalou o seguinte se.lecionado nacional: Castilho-Biguá e Pinheiro; Bauer]Brandãozinho e Santos; Joel,Zizinho, Ademir, DIdi e Nlvlo.
ti i

Hoje a Apresentação
do Botafogo

*?T?*~ A equipe cariocaJ Pirllo, Ariosto ou Zezinho edo Botafogo F.R. fará a sua] Braguinha. Esse prélio vemprimeira « única apresenta-1 sendo aguardado com um in>

i'-~;;;!;^^^~~~~~~~.—~~~~ '¦- , ,„?„! ELI EB A R B 0 $ A
PARA 0 BANGU?Foro Rádio

«T.W 
•vVocê^Pensou n° bomlucro que poderá ter se souber responder'E-ST?' ~ V°Cê &abC CalCUlar ° avultad0 *¦»¦*«**¦¦ quede«am de funetonar diariamente m virtude de pequeno» deleitoe? -Se você compreender quanto é vamajoso estudar rádio, teonca e pre,facamente em sua casa,.seu obediênua de horário, nte deixará de pedir

infonnagões ao INSTITUTO BADIO TÉCNICO MOKiTOR S. A.
AV. MABECHAL BTX)RIANO. 6 ¦-¦ S|loja

«.«.*"LI« voltou a se ausentar áos treina-mentos da equipe cmzmaltina queora se prepara para ~o torneio Rio-São Paulo. Tanto o médio, comoo goleiro Barbosa foram vistos emcompanhia de um alto prócer dóBanza, que assim se interessamais diretamente pelo concursodos dois valorosos jogadores doVasco da Gama. Também Manecafoi convidado para esso encontrocom o dirigente suburbano,- nãoaceitando porém,, pois deixando ._„,..,._

Reinicio das
Atividades
NoCdoRío

Cumpridas, as férias • dosseus profissionais, o Canto doRio fará reiniciar esta manhã,
no gramado de Caio Martins,
os treinamentos da equipe
principal, com vistas aos pró-ximos compromissos amisto-
sos. Nesta oportunidade, de-verá ser apresentado aos jo-gadores, o seu novo. prepara,dor, o Major Tinoco. Imedta-tamente o novo orientador
cantorrlense entrará em ação.dirigindo já a pratica de ho-
je. A direção técnica do grê-mio niteroiense tem alguns
problemas a resolver quantoa constituição da sua equipe
principal, pois asmgura-se
que o Bángu está interessa-
do no concurso de dois des-
tacados valores alvl-celestes,
quais sejam o .centro médio
Edêsio e o ponteiro Jairo. No-
vos valores deverão ser ex-
perimentados, visando o re-
forço do quadro para % pro

iaftB& towwadij,,

.^ÉiH lllilV

ME

PARAGUAIO, • magnífico ponteiro ootaroguense qne deveráestar lutando esta tarde em FlorianópoUs, por mais-uma vitoriado seu cluüe. •¦ '.'
ção em gramados desta ca*
pitai, 'na tarde de amanhã,
tendo por adversário o Fi-
gueirense, uma das mais tra*
dicionais agremiações locais.
Os botafoguenses deverão ali-
nhar para esse cotejo, o seu
esquadrão quase completo, já
que somente o mela esquer-
da Otávio não pôde seguir
com a embaixada. Assim,
formará o «team» alvi-negra

, Igodu QtvaJrJa, Oe»» • San.í a inklaije no sàbadQ.

terêsse tora do comum, pelosaficionados catarinenses, porse tratar o «glorioso» do clubamais popular naquela cida-de. O árbitro cariqca Cario»de Oliveira Monteiro (Tijolo)
que acompariha a delegaçãovisitante, deverá ser o diri<
gente do amistoso interesta-
duai. .0 retorno dbs metropo-litanos está previsto paraixta-íeira. face aos seus com-
promissos no ,Rio-São Paulo,


